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Semanário Católico e Regionalista 

Propriedade da Diocese de Aveiro 

OU 
Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 81 

AVEIRO, 10 DE MAIO DE 1958 — ANO XXVIII — N.º 1397 

Os interesses de Aveiro 

na Assembleia Nacional 

Discurso do Depu- 
tado Dr, Manuel Ta- 
rujo de Almeida 

RRANCADO ao arn- 
biente restrito de 
uma modesta acti- 
vidade regional, 
despretensiosa, 

mas devotada e incondicional, 
vi-me elevado à responsabili- 
dade da representação, no 
plano nacional, dos interesses 
e legítimas aspirações da re- 
gião que a cidade de Aveiro 
encabeça e à sua Ria, quadro 
único, de beleza infinita e in- 
comparável significado turís- 
tico, abraça e irmana amorã- 
velmente. 

Pois bem: 

Atento sempre aos grandes 
e velhos problemas ligados à 
valorização turística, econó- 
mica e social desta pequena 
Pátria, muitos dos quais, na sua 
expressão rodoviária, foram 
presentes à consideração do 
Governo, em Agosto de 1956, 
através de clara e fundamen- 
tada exposição entregue por 
luzida embaixada dos mais 
qualificados representantes da 
vida local, numa manifesta afir- 
mação de unidade administra- 
tiva e política, não podia dei- 
xar de trezer aqui, em apaga- 
do. apontamento, a expressão 

  

do reconhecimento dos povos 
do meu Distrito ao Governo 

e Salazar. 

Aveiro e o seu Distrito não 
querem nem podem ficar para 
trás neste impulso vivo de pro- 
gresso que inunda o País, gra- 
ças à criteriosa administração 
de que vem usufruindo há 
mais de 30 anos. 

E ao sentir o interesse e 
carinho que ao Governo vêm 
merecendo esses velhos pro- 
blemas, entre os quais avulta 
o do seu porto, obra impo- 
nente e. proveitosa, integrada 
no plano portuário nacional, 
significadora por si de uma 
nova era ha vida da cidade e 
de todo o distrito, magnífica 
realidade já, com as suas 
obras exteriores prôticamente 
concluidas, garantindo um có- 
modo acesso e seguro abrigo 
ês numerosos embarcações 
que o demandam, e com as 
obras interiores em franco de- 
senvolvimento e grandemente 
incrementadas com as promis- 
soras perspectivas do novo 
Plano de Fomento, Aveiro, que 
se enconira no limiar das fes- 
tivas comemorações do mile- 
nário da sua existência e do 
bi-centenário da sua elevação 
a cidade, vestindo-se de galas 
e remoçando-se, não podia 
calar a sua gratidão. 

Evidenciando uma preo- 
cupação permanente de ele- 
var, cada vez mais, o progres- 
so e O ressurgimento de Por- 

tugal renovado e demonstran- 
do o cuidado atento posto no 
estudo e real conhecimento 

dos vários problemas com 
vista à sua melhor resolução e 
ordenação no plano das ne- 
cessidades locais e nacionais, 
tem o Ilustre Ministro das 
Obras Públicas, Engenheiro 
Arantes e Oliveira, um dos 
mais qualificados e activos co- 
laboradores de Salazar, sacri- 
ficado a comodidade do seu 
gabinete, em sucessivas e fali- 
gantes visitas ao Distrito, como 
de resto a todo o País. 

E os resultados positivos e 
acentuadas. vantagens dessas 
suas contínuas. peregrinações 
não tardam- nunca a concreti- 
zar-se em minuciosos e bem 
elaborados despachos, onde 
o caminho certo e adequado 
é firmemente traçado. 

Cabe aqui recordar o in- 
teresse e brilho da exposição 
feita por Sua Excelência, em 
Julho de 1957, às Comissões 
da União Nacional, e que mui- 
tos terão presente, como ima- 
gem viva da sua altíssima ca- 
tegoria. 

Ainda recentemente, após 
a visita feita por Sua Excelên- 
cia à zona sul do Distrito, 
abrangendo oito dos seus con- 
celhos, assim aconteceu, 

E sem querer pormenori- 
zar, não podemos deixar de 
fazer sobressair o elevado in- 
teresse do respectivo despa-. 

(Continua na página 7) 

PRIMEIRO A PÁTRIA 
4 PROXIMA-SE à eleição presidencial. Já três concorrentes se apresentam à preferência 

do eleitor, cada qual com à sua cor política, E' cedo ainda para os julgar. Só as cor- 

Ç rentes partidárias onde 

preliminar. 

procedem nos podem habilitar a fazer um juízo, apenas 

Podemos e devemos todavia ir preparando o nosso espírito para se tornar bem esclarecido 

e consciente a respeito da importância de que vai reveslir-se o aclo eleitoral. Trata-se de esco- 

lher a mais alta Autoridade, o supremo Magistrado, o homem de maior responsabilidade no país. 

Vive este certamente do amor, do trabalho, da união detodos os cidadãos, mas não lhe pode 

faltar a autoridade que coordens, oriente e comande. E este elemento, verdadeira forma substan- 

cial da sociedade, será tanto mais perfeito e eficiente quanto mais acertada for a nossa escolha 

da pessoas que o há-de representar. 
E" a política um agente gerador de fáceis divisões, partidarismos, ódios e paixões e mal vai 

a um povo quando por tal caminho ela envereda. O nosso já pagou o seu tributo a este mal e 

todos sabemos com que série de consequências trágicas. Sempre, portanto, que tenhamos de 

depor o nosso voto numa urna havemos de avivar e medir bem as nossas responsabilidades, colo- 

car o bem da Nação acima do interesse pessoal ou partidário, preferir o certo ao duvidoso, 

  DO DIÁRIO CATÓLICO «NOVIDADES» 

— Aquela menina — 
IMOS a imagem no jornal que o nosso 

querido amigo Padre Júlio Rebimbas di- 
rige e escreve para o povo da terra onde 
trabalha com amor, gastando apaixona- 

da e generosamente as energias moças do seu gran- 
de coração sacerdotal. 

Ílhavo é o nome da terra. E todos sabemos 
quanto Ílhavo deve ao seu Prior, a quem Deus en- 
riqueceu de dons preciosos que fazem dele um após- 
tolo, servido por uma inteligência esclarecida e por 
uma vontade tenaz. 

Trazemos hoje a imagem para aqui. Como a 
ele, também a nós aconteceu o mesmo: « Alonga- 
ram-se-nos os olhos do corpo e da alma no retrato 
da menina de branco », 

Diante de nós passou, no momento, o cortejo 

angelical de todas as crianças que, por esta altura, 
começam a subir os degraus do altar para o abra- 
ço com o Senhor Jesus que as espera agora no eter- 
no milagre da Eucaristia, como antigamente as es- 
perava, pelos caminhos da Palestina, à sombra das 
árvores, à beira dos mares, no fundo dos vales, no 
alto das montanhas. Deixai vir a mim as crianci- 
nhas! 

Em festas solenes, cheias de beleza e unção, 
que comovem e encantam, as crianças comungam. 
Se o mundo não lhes quebra as asas da inocência, 
continuam a comungar. E só assim se pode cons- 
truir, como afirmou o Santo Padre Pio XII, a 
«cidade da esperança e do futuro ». 

O Padre Júlio traçou a legenda própria para 
a imagem da «menina de branco ». Pedimos licen- 
ça para igualmente a trazer para aqui. 

«... É impossível voltar a ser menino. Mas 
é forçoso sê-lo na simplicidade do nosso coração. 
Se não nos fizermos como já fomos, não entrare- 
mos no Reino. Se os olhos da nossa alma não fi- 
tarem as alturas olhando o Pai do Céu com a pure- 
za e a confiança e o abandono do menino ao colo 
de sua mãe, ou então se não houver em nós sauda- 
de dos caminhos de Deus, não entraremos, porque 
não teremos lugar, no Reino dos Céus».   
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Pela Câmara Municipal 
Na reunião de 28 do corrente, 

a Câmara resolveu dirigir felicita- 
ções ao Senhor Presidente do Con- 
selho pelo 30,º aniversário da sua 
entrada para o Governo e, ainda, 
pelo seu aniversário natalício, fa- 
zendo votos pela sua vida e saúde, 
penhor da eficiência da superior 
direcção dos interesses nacionais, 

Resolveu, também, agradecer 
ao deputado sr. Dr. Manuel Tarujo 
de Almeida o discurso que, pelo 
nosso Círculo, proferiu na Assem- 
bleia Nacional sobre interesses e 
assuntos do distrito e da cidade de 
Aveiro, nomeadamente as referên- 
cias que fez à importância regional 
e nacional da expansão do nosso 
porto e ao nosso próximo milená- 
rio e centenário, 

O sr. Presidente comunicou ter 
cumprimentado, há dias, na sua 
assagem por esta cidade, o sr. 

foão Pereira da Rosa, Director de 
O Século, a quem agradeceu o ca- 
rinho com que, no seu importante 
jornal, a cidade de Aveiro é sem- 
pre tratada e, a propósito, propôs 
um agradecimento a toda im- 
prensa local e diária pelo relevo 
que deu ao noticiário da Feira de 
Março, que continua a ser um 
grande atractivo turístico, e lem- 
brou a meritória e desvelada acção 
do nosso Cônsul em Madrid, sr. 
Dr. Mário Duarte, incansável na 
permanente propaganda da sua 
e-da nossa terra. 

A Câmara aprovou louvores e 
agradecimentos a todas as pessoas 
e entidades mencionadas. 

Anteplano de Urbanização 
e grandes melhoramentos 

O sr. Presidente comunicou que 
na sua recente viagem a Lisboa 
tomou parte na conferência reali- 
zada no Ministério das Obras Pú- 
blicas sobre o anteplano de urba- 
nização de Aveiro, conferência a 
que presidiu o Ministro sr. Eng, 
Arantes e Oliveira e a que assis- 
tiram os srs. Director-Geral da 
Urbanização, Eng. Sá e Melo, Go- 
vernador Civil, Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, e Arquitectos- 
-Urbanistas autores do projecto, 
David Moreira da Silva e esposa 
D. Maria José Moreira da Silva. 

Teve duas demoradas sessões 
em dias consecutivos o trabalho da 
conferência destinada à revisão de 
alguns detalhes do anteplano já 
estudado in Joco e para delineação 
definitiva dos grandes melhora- 
mentos a introduzir nesse anteplano 

e a realizar seguidamente na ci- 
dade, 

O sr. Presidente informou a 
Vereação das magníficas impres- 
sões que trouxe e, sobretudo, da 
acção pessoal do sr, Ministro das 
Obras Públicas, que demonstrou, 
mais uma vez, a sua extraordiná- 
ria capacidade e devotamento ao 
interesse público, trabalhando pes- 
soalmente na resolução dos mais 
dificeis problemas encontrados em 
ordem a dar plena satisfação ao 
programa estabelecido da expansão 
e melhoramento urbanístico de 
Aveiro. 

Por sua determinação, o sr. Di- 
rector-Geral, Eng. Sá e Melo, vol- 
tará a Aveiro dentro de dias para 
proceder a algumas verificações de 
ordem técnica e coordenar os ser- 
viços e acção de engenheiros e 
arquitectos que terão de preparar 
os trabalhos a efectivar. 

Feira de Março 

Foi lida uma carta assinada por 
todos os feirantes concorrentes à 
Feira de Março, agradecendo à Ca- 
mara as atenções e facilidades 
concedidas. 

O sr. Presidente felicitou os 
Vereadores sr, António Rocha e 
Estrela Santos, respectivamente 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo e Vereador do Pelouro 
das Feiras e Mercados, pelo esforço 
e boa-vontade empregados no sen- 
tido do luzimento do tradicional 
certame e mercado e pelo exito 
alcançado com os seus esforços, 
ao que toda a Câmara se associou. 

Benemerências 

Pelo sr. António Joaquim do 
Nascimento Júnior, em nome da 
comissão de feirantes da Feira de 
Março, que prestou a sua colabo- 
ração ao festival de encerramento 
da Feira, foi entregue na presidên- 
cia da Câmara a quantia de gor8ro, 
saldo da subscrição feita para o 
fogo de artifício do festival e com 
destino à Sopa dos Pobres, a cargo 
dos Armazéns Gerais. 

— Pelo sr. Dr. Humberto Lei 
tão, sobrinho e testamenteiro do 
falecido benemérito sr. Coronel- 
-Médico Dr. António do Nascimen. 
to Leitão, foi entregue à Câmara 
Municipal o saldo em dinheiro da 
liquidação da herança de seu tio, 
na importância de Esc. 101.043800, 
bem como um cheque de 4.331$80, 
cumprindo, assim, o determinado 
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no testamento do saudoso e ilustre 
aveirense. 

Aquelas quantias foram desti- 
nadas pels autor da herança ao 
rolongamento da Rua de Gustavo 

Pesrelr Pinto Basto até à Rua do 
Clube dos Galitos. 

— O sr. Adriano Sequeira, de 
Sarrazola, Cacia, ofereceu toda a 
pedra britada para o arranjo da 
praceta junto à Estação do Cami- 
nho de Ferro, ordenado e realizado 
pela Câmara Municipal, bem como 
para a parte da Rua Marquês de 
Pombal, do mesmo lugar de Cacia, 
que foi reparada e calcetada pelos 
serviços municipais. 

Na sua última reunião, a Cama- 
ra registou e agradeceu. 

Estrada da 
Póvoa do Paço 

Em 28 de Abril findo, a Câmara 
deliberou abrir concurso para a 
reparação da Estrada Municipal 
“que da Estrada Nacional n.º 16 con- 
duz ao lugar da Póvoa do Paço 
(2.º fase). À base de licitação é de 
96.975800. 

Estrada Marginal 
de S. Jacinto 

Na mesma reunião, foi delibe- 
rado abrir concurso para a 3.º fase 
da construção da Estrada Marginal 
de S. Jacinto, cuja base de licita- 
ção é de 138.046800. 

Sopa dus Pobres 
da Câmara Municipal 

A cozinha municipal, instalado jun- 
to dos Armazéns Gerais, que fornece a 
sopa económica para gente de débeis 
recursos, está a distribuir uma média 
de 330 pratos por dia. 

No mês de Março último o movi- 
mento foi de 1780 pralos de sopa, 
dos quais 1.000 gratuitos. 780 pratos 
foram requisitados e pagos pela Casa 
do Povo e pela Cantina Escolar de 
Esgueira e por diversos particulares de 
débeis recursos que recorreram à 
cozinha municipal. 

A inslituição recebeu 347800 do 
Comando da Policia de Segurança 
Pública, pela parte que lhe coube no 
produto do parque..de aulomóveis da 
Preça de República durante os meses 
de Fevereiro, Março e Abril últimos; 
de um anónimo, 92850; da Sonap 
Portuguesa, 100300 ; da firma Duarte 
& Pimentel, desta cidade, 50$00. 

A comissão de feirantes que cola- 
borou no festival de encerramento da 
Feira de Março ofereceu o saldo da 
sua subscrição, na importância 
de 301$10, 

A Câmaratomou conhecimento dos 
donativos mencionados, 
agradecendo-os 

Festas Milenárias 
e Centenárias de Aveiro 

Na quinta-feira à noite, no sa- 
tão nobre da Câmara Municipal, 
realizou-se uma grande reunião 
de figuras representativas da ci- 
dade para a nomeação e investi- 
dura das diversas comissões que 
hão-de tomar sobre si o encargo 
das festas do milenário e cente- 
nário. 

Presidiu o sr. Dr Alberto Sou- 
to, que deu conhecimento dos no- 
mes escolhidos para aquele fim e 
apresentou o plano geral, ainda 
em esboço, das grandiosas come- 
morações de 1959. 

Esta reunião preparatória de- 
correu muito bem e todos se mos- 
traram possuidores da melhor boa 
vontade para que as nossas festas 
resultem à altura das datas que 
celebram, 

Daremos, em breve, à constitui- 
ção das comissões e o esquema do 
brograma, 

Intendência de Pecuária 

Por ter sido escolhido para 
trabalhar no Gabinete de Es- 
tudos dos Serviços Centrais da 
Direcção Geral dos Serviços Pe- 
cuários, deixou de exercero car- 
go de Intendente de Pecuária 
de Aveiro o sr. Dr. Luís Newton 
de Bragança Parreira, que du- 
rante cerca de quatro anos de- 
sempenhou aquelas funçõs, com 
a maior competência e zelo. 

e O cargo está a ser exer- 
cido, no momento, pelo sr. Dr. 
José da Cruz Martins. 

Eni 
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Uma conferência 
do Director do 
Museu Regional 

O ilustre Director do 
Museu Regional de Aveiro, 
st. Dr. Alberto Souto, deve- 
rá proferir uma conferência 
na próxima segunda-feira, 
dia 12, na Sala dos Primi- 
tivos, edifício do Museu, 
sobre o RETRATO DA 
PRINCESA-INFANTA 
SANTA JOANA E O 
GRANDE ENIGMA DOS 
PAINÉIS CHAMADOS DE 
S. VICENTE. 

De acordo com a Camara 
Municipal, de que é também 
Presidente, esta conferência, 
visto tratar um assunto de 
interesse aveirense, relacio- 
nado com a história e a cul- 
tura nacionais, é já incluida 
no ciclo de preparação men- 
tal do milenário e centená- 
rio de Aveiro. 

Passeio familiar 

Promovido pela Liga Ope- 
rória Católica, masculina e fe- 
minina, desta cidade, realiza- 
-se no domingo, 18 do cor- 
rente, um passeio familiar, em 
autocarro, com visitas a três 
Santuários Marianos - La-Salette 
e Carregossa (Oliveira de Aze- 
meis), e Nossa Senhora da 
Saúde [ Vale de Cambra |. 

10-5-958 eee 

Parque de armazena- 
gens de combustíveis 

da Sacor 

Estão quase concluidas 
as instalações da Sacor, na 
ilha da Mó do Meio, vendo- 
-Se já oito grandes depósi- 
tos onde cabem 22.000 tone- 
ladas de combustivel. Nos 
meados deste mês, deve che. 
gar o primeiro navio com 
carga destinada àqueles de. 
pósitos. O parque de com- 
bustíveis destina-se ao abas. 
tecimento do centro e norte 
do país de gasóleo, gasoli- 
ha, etc,, por auto-tanques, 

Abastecimento 
de bacalhau 

Entrou a Barra no pas- 
sado domingo o navio «Ate- 
na», com 800 toneladas de 
bacalhau fresco, provenien- 
te da Irlanda. Fez a descar- 
ga numa das pontes-cais da 
Gafanha e saiu no dia TO 
bacalhau foi distribuido por 
várias secas do porto de 
Aveiro, para tratamento e 
entrega ao consumo do país, 
Esperam-se outros carrega- 
mentos de bacalhau, nos 
próximos dias, para o mes- 
mo fim, Este peixe vem con- 
signado à Comissão Regula- 
dora do Comércio do Baca- 
lhau. 

  

Uma festa encantadora 
na fábrica de carpintaria 

do st. João Nunes da Rocha 
O dia 1 de Maio de 
cada ano, há sem- 
pre festa na fábri- 
cade carpitaria me- 

cânica do sr. João Nunes da 
Rocha, no lugar do Bonsu- 
cesso. Mais ou menos sole- 
ne, há sempre festa, que ser- 
ve para estreitar os laços 
de intima amizade que exis- 
tem ali, naquela indústria 
modelo, entre o proprietá- 
rio e os seus colaboradores 
de qualquer categoria. 

O sr. João Nunes da Ro- 
cha celebra nesse dia o seu 
aniversário natalício. Os 
operários aproveitam o en. 
sejo para homenageá-lo. E 
ele, aceitando essa prova de 
estima, corresponde com a 
sua generosidade. Sente-se, 
mais viva, a comunidade do 
trabalho, que deveria ser 
padrão de todas as empre- 
sas. 

De tarde, o sr, Dr. AL 
berto Souto, grande amigo 
da casa, visitou as instala- 
ções fabris, recentemente 
ampliadas e melhoradas, 
modelares em tudo. 

Ao fim da visita, o sr. 
Dr. Alberto Souto deu nota 
das suas impressões com as 
seguintes palavras, que ar- 
quivamos na integra: 

«A visita que acabamos de fazer à 
fábrica de carpintarias mecânicas de 
João Nunes da Rocha, no lugarzinho 
do Bonsucesso, nos arredores de 
Aveiro, deu-nos a cerleza de uma 
grande perfectibilidade desta indúsiria 
e assegurou-nos de que em Porlugal 
existe uma unidade fabril que, no gé- 
nero, deve ser a melhor do país e que 
pode rivalizar com ss melhores dessa 
Europa onde ele foi procurar e adqui- 
rir as suas máquinas entre o que por 
lá viu de mais eficiente. 

Esta fábrica é, incontestâvelmente, 
um estabelecimento industrial dos mais 
modernos, maiores, melhores e mais 
bem apelrechados que possuimos, E" 

uma maravilha mecônica e uma mara- 
vilha de visão e de inicialiva. 

Dizer João Nunes da Rocha no 
domínio das cerpintarias mecânicas é 
o mesmo que dizer Bom Sucesso, e 
dizer Bom Sucesso é dizer Bom Avei- 
ro, e dizer Bom Aveiro é dizer Bom 
Portugal, — isto é, Portugal moderno, 
Portugal grande, Portugal melhor, Por- 
tugal do Fuluro a. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
foi acompanhado, nesta vi- 
sita, por outras pessoas. To- 
das recolheram as mesmas 
agradáveis impressões. 

A” noite, o sr. João Nu- 
nes da Rocha ofereceu um 
jantar aos seus empregados 
e operários, a que presidiu, 
estando também presentes, 
além de membros de sua fa- 
milia, os srs, Dr. Alberto 
Souto, Frei Gil Alferes, Dr. 
Paulo Catarino e esposa, e 
Padres António Augusto de 
Oliveira e Manuel Caetano 
Fidalgo. 

Frei Gil. Alferes, aos 
brindes, elogiou a obra gran- 
diosa do sr. João Nunes da 
Rocha, pediu aos operários 
que com ele sempre colabo- 
rassem no melhor espírito, 
assim se dignificando, e re. 
feriu-se ainda à festa de S. 
José Operário. 

O homenageado agrade- 
ceu e distribuiu depois lem- 
branças pelos seguintes em- 
pregados e operários: Ma- 
nuel dos Santos Ferreira, 
Armindo Ramos Bartolo- 
meu, João dos Santos Gon- 
çalves, Américo Saraiva Jú- 
nior, Joaquim Saraiva de 
Oliveira, Anselmo Rodri- 
gues dos Santos, Ernesto 
Geraldo da Nazaré, António 
Deodoro Paiva Martins, 
Abel Carlos da Costa Vidal 
e António José da Silva Nu- 
nes.
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PELO:LICEU 
Distribuição de prémios 

No dia 30 de Abril, no ginásio 
do Liceu, realizou-se uma sessão 
para leitura e distribuição de pré- 
mios do concurso literário promo- 
vido pelos Centros da M. P. e da 
M. PR. 

Presidiu o sr. Dr. Fernando 
Marques, Subdelegado Regional da 
M. P., secretariado pelas sr. D. 
Maria de Lourdes Gomes, Direc- 
tora da Secção Feminina, e D. Ma- 
ria Adosinda Gamelas Cardoso, 
Subdelegada Regional da M.P.F.. 

O júri, composto pelos profes- 

sores sr.'S D. Amália Ferreira da 

Costa e D. Virginia de Carvalho 

Nunes e sr. Dr. Veríssimo dos Reis 
Esteves, atribuiu os seguintes 
prémios: 

Alunos do 2.º Ciclo 

Prosa — 1.º, Maria Júlia Mala- 
quias Gravato (5.º ano), pelo conto 
«Um presente de Natal»; 2.º, não 
foi atribuído. 

Poesia — 1.º e 2º, António Vir- 
gilio Marques da Silva (5.º ano), 
pelas produções «Prece» e «Rosas 
Bem Vindas». 

Alunos do 3.º Ciclo 

Prosa — 1.º, Rui Loureiro de 
Araújo (7.º ano), pelos contos «Te- 
lhados... e ...arrulhos», «Eu... 
que sou a chuva» e «Era a Noite 
de Natal; 2.º, José Teixeira Va- 
lente (7.º ano). 

Poesia — 1.º, Emília Gomes de 
Carvalho (7.º ano), pela composição 
«Ó Ria de sonho»; 2º, António Al- 
berto Vieira da Cruz 6.º ano), pela 
poesia «Portugal», 

Na mesma sessão, a prof.º sr.* 
D. Maria Manuela Guimarães Fon- 

A visita do sr. Mi- 
nistro da Defesa 

Visitou os aquartelamen- 
tos de Aveiro, no sábado pas- 
sado, o Ministro da Detesa, 
sr. Coronel Fernando dos 
Santos Costa, acompanhado 
pelo Subsecretário do Exér- 
cito, sr. Coronel Almeida 
Fernandes. 

Na «gare» da €. P. on- 
de desceu do rápido das 
12,23 horas, era aguardado 
pelos 1.º e 2.º Comandantes 
da II Região Militar, Chefe 
e Subchefe do Estado Maior, 
Comandantes de Cavalaria 
5, Infantaria 10 e de outras 
unidades, Capitão do Porto 
de Aveiro e diversas altas 
entidades militares. 

Após os primeiros cum- 
primentos, dirigiu-se ao 
quartel de Cavalaria 5, on- 
de um esquadrão do mesmo 
Regimento, com a fanfarra 
de Infantaria 10, sob o co- 
mando do sr. Capitão Pinto 
Amaral, lhe prestou a guar- 
da de honra. Assistiu ain- 
da à formatura geral da 
unidade, que seguidamente 
desfilou em continência. 

Depois da visita a todas 
as instalações, presidiu ali 
a um almoço, servido numa 
dependência decorada ver- 
dadeiramente a primor pe- 
lo sr. Major Ramalho Xa- 
vier. Tomaram parte os ofi- 
ciais da guarnição de Avei- 
ro e todos os outros que de 
vários pontos aqui se deslo- 
caram. 

Aos brindes, o sr. Coro- 
nel Santos Costa foi sauda- 
do pelos srs. General Sousa 
Gomes, Comandante da Re- 
gião Militar, e Coronel Fer- 
rer Antunes, Comandante 
de Cavalaria 5, correspon- 
dendo às palavras que lhe 
dirigiram. 

Dali, o sr. Ministro da 
Defesa seguiu para o quar- 
tel de Infantaria. Passou 
revista a uma guarda de 
honra, constituida por uma 

seca fez algumas interessantes con- 
siderações sobre Beethoven, ilus- 
tradas com a audição do 1.º anda- 
mento da 5.º Sinfonia e o 4.º anda- 
mento da 9* Sinfonia, em discos 
microgravados. 

Jantar de confraternização 

No penúltimo sábado, o Reitor, 
sr. Dr. Orlando de Oliveira, presi- 
diu a um jantar, no refeitório da 
cantina, a que assistiram os fina- 
listas e alguns professores. 

Trocaram-se amistosos brindes. 

Excursões 

No último sábado, sairam para 
excursões escolares alguns alunos 
do Liceu. Uma, com 60 alunas do 
2º ciclo, foi a Viseu, onde visitou 
o Museu de Grão Vasco e diversos 
monumentos daquela cidade. Es- 
teve também na fábrica de papel 
de Vale Maior, regressando por 
Tondela e Buçaco. OuiA, com 169 
alunos dos três primeiros anos, 
passou por Albergaria, Agueda, 
Luso, Buçaco e Curia. 

Hoje sairá nova excursão, com 
6o alunas do 1.º ciclo, visitando 
também Albergaria, Agueda, Luso, 
Buçaco e Curia, 

Novo Professor 

Foi nomeado professor do Liceu 
de Aveiro o sr. Dr. Joaquim José 
Magalhães dos Santos, que já en- 
trou em exercicio na quarta-feira 
passada. E' natural de Vila Real de 
Trás-os-Montes e sobrinho do nos- 
so Administrador sr. Alvaro Júlio 
dos Santos Magalhães. 

x 

companhia sob o comando 
do sr. Capitão Pires Tava- 
ves, e assistiu ao desfile das 
forças, que igualmente esti- 
veram em formatura geral. 

Neste Regimento, visi- 
tôu também todas as depen- 
déncias e foi homenageado 
com um vinho de honra, re- 
tirando depois para Viseu 

Vice-Presidente 
da Junta Autónoma 

No dia 1 do corrente, to- 
mou posse do cargo de Vice- 
-Presidente da Junta Antóno- 
ma do Porto de Aveiro o nos- 
so dedicado amigo sr. Coman- 
dante Manuel. Branco Lopes, 
que até há pouco exercia no 
activo as funções de cop'lão 
dos portos da Póvoa do Var- 
zim e de Vila do Conde. 

A posse foi conferida pe- 
rante a Comissão Administru- 
tiva, pelo sen ilustre Presi- 
dente, sr. Coronel Gaspar Iná- 
cio Ferretra. 

O Correio do Vouga cum- 
primenta o distinto Oficial da 
Marinha de Guerra, nosso con- 
terrâneo, e faz votos para que 
seja muito profícua a sua 
acção na Junta Autónoma, co- 
mo é de esperar das reconhe- 
cidas qualidades de intigência 
que possui e da sua compro- 
vada dedicação a Aveiro. 

Revista de Inspecção 

No mês corrente, há revis- 
ta de inspecção para todas as 
praças de qualquer arma ou 
serviço, na disponibilidade. 

Chamamos a atenção dos 
interessados para os editais 
afixados nos locais do costu- 
me, contendo instruções, em 
pormenor, sobre os locais e 
horas da revista e idades dos 
sargentos, furriéis do quadro 
permanente e milicianos, das 
praças que serviram nas Bases 
Aéreas, e ainda de sargentos 
e praças especialistas da mes- 
ma Força Aérea, que devem 
comparecer. 

Grémio da Lavoura 

Secção Diferenciada do Sal 

A produção de sal na Ria de 
Aveiro no ano de 1957 foi de 77.000 
toneladas, no valor de 15.400.0008. 

O Grémio já vendeu 63000 to- 
neladas, e pagou a cada produtor 
8o º/o da sua produção, no total de 
12.320.000800. 

Deve notar-se que o Grémio fez 
estes pagamentos embora a muitos 
produtores não lhes tenha vendido 
o sal correspondente, 

A existência actual de sal nas 
marinhas é de 13700 toneladas, 
que está sempregado no abasteci- 
mento dos distritos de Aveiro e 
Viseu, e eventualmente no da Guar- 
da, em: substituição do Porto e 
Viana do Castelo, conforme deter- 
minação da Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Farma- 
ceuticos, como medida de precau- 
ção. 

A venda legal do sal da safra 
de 1958 começa no dia primeiro de 
Novembro, a não ser que haja ra-, 
zões que determinem uma anteci- 
pação. 

Secção Agricola 

A Federação Nacional dos Pro- 
dutores de Trigo continua a dispor 
de elevadas quantidades de milho 
para ser entregue ao consumo sem- 
pre que se torne necessário, para 
evitar quaisquer tentativas de es- 
peculação, 

Todavia a Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo não efec- 
tua vendas a intermediários, mas 
sim directamente aos consumido- 
res que se indicam: 

Industriais de espoados, me- 
diante requisições da F.N.I.M., 
com vista à produção de farinha 
para incorporações na farinha de 
trigo nas condições determinadas 
superiormente ; 

Fábricas de farinha em rama 
inscritas na C.R.M. R,, em face 
de requisições apresentadas por 
este Organismo; 

Lavradores para consumo da 
sua casa agrícola, mediante pedido 
efectuado pelo interessado ao Gré- 
mio da Lavoura da sua área, e por 
este transmitido à F.N.P.T.; 

Aos industriais de engorda e 
alimentação de suinos, mediante 
requisição da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários. 

— Todos os produtores de ba- 
tata dos conselhos de Aveiro e llha- 
vo, que pretendem colocar este tu- 
bérculo nos mercados das cidades 
de Lisboa e Porto, devem fazer no 
G. da Lavoura o respectivo ma- 
nifesto de plantação, até ao dia 31 
do corrente mês, sem o que não 
serão considerados pelo Grémio da 
Lavoura para a colocação de ba- 
tata nos mercados acima indicados. 

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 30 de Abril, seguiu para 
o Porto, em lastro, o galeão 
a motor «Praia da Saúde» e 
entraram, vindos de Peniche, 
o rebocador «Setúbal? e a 
draga «Engenheiro Poole da 
Costa. 

Em 1 de Maio, seguiu para 
Lisboa o rebocador «Setúbal». 

Fomento ostreicola 

Em visita de estudo aos 
bancos osireícolas da Ria, es- 
teve em Aveiro o snr. Dr. Her- 
culano Vilela, ilustre Director 
do Instituto de Biologia Mearí- 
tima. 

Centro de Estudos 
Político-Sociais 

Prosseguindo no ciclo de 
trabalhos promovidos pelo 
Centro de Estudos Político- 
-Suciais de Aveiro, o sr. Vis- 
conde do Porto da Cruz pro- 
fere no próximo dia r6 do 
corrente, pelas 21 h. 30 Ms, 
na sede do referido Centro, 
uma conferência subordi- 
nada ao tema «A Idade da 
Revolução ». 

4 entrada é livre. 

A lota de Aveiro 

Vão bastante adiantados 
os trabalhos de construção 
do edifício da lota, no local 
das Pirâmides. Espera-se 
que no final de Outubro es- 
tejam em funcionamento os 
seus sete armazéns de pre- 
paração e expedição de pei- 
xe e bem assim a produção 
de gelo e a conservação do 
pescado em câmaras frigo- 
rificas. 

Dragagens na Ria 

Chegou a Aveiro um bi- 
nário de dragas da Direcção 
Geral dos Serviços Hidráu- 
licos, que vem aprofundar o 
troço do canal entre os es- 
taleiros de Manuel Mónica 
e a ponte da Gafanha, para 
conseguir local de hiberna- 
gem destinado aos navios 
nos últimos anos lançados à 
água e que trabalham no 
nosso porto. 

Molhe Norte 

A firma empreiteira dos 
molhes da Barra de Aveiro 
está à espera duma quadra 
de mar bom para construir a 
parte terminal do molhe nor- 
te. Com este molhe concluido 
dentro dos próximos dias, a 
mesma firma passa a dedi-g 

  

Cine Clube de Aveiro 

A Assembleia Geral Ordinária 
do C.C A. realizou-se no dia 25 
de Abril, no Cine-Teatro Avenida, 
durante o intervalo da sua 73.º 
sessão, na qual foi lido o relatório 
e contas do ano de 1957 e eleitos 
os corpos gerentes para 1958, que 
ficaram assim constituidos: 

Assembleia Geral 

(Efectivos) 

Presidente, Dr. José Pereira 
Tavares; Vice-Presidente, Eduar- 
do Ala Cerqueira; Secretário, Eng. 
António Máximo Gaioso. 

(Substitutos) 

Presidente, Dr. David Cristo; 
Vice - Presidente, Afonso Seiça 
Neves; Secretário, Dr. Francisco 
José Barbado. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Dr. José Andrade 
Monteiro; Relator, Dr. Francisco 
Lourenço da Costa; Vogal, Dr. 
Mário Gaioso Henriques. 

Direcção 

Presidente, Dr. Vasco Augusto 
Branco; Vice-Presidente, Alberto 
da Silva Matos; Tesoureiro, An- 
tônio Frias Galhardo; 1º Secre- 
tário, Carlos Alberto da Silva 
Jerónimo; 2º Secretário, Eduar- 
do Andias Meireles; Vogais, João 
Julião Monteiro e Juãv Pinto Lona 
Peres. 

O sr. Dr. José Pereira Tavares, 
que presidiu à Assembleia, no fi- 
nal, e depois de algumas palavras 
alusivas, incitou os aveirenses a 
interessar-se mais pelas activida- 
des duma colectividade de tão alto 
nível cultural, como é o Cine Clube, 
acrescentando gue os novos corpos 
eleitos serão dignos continuadores 
da divulgação cultural cinemato- 
gráfica na nossa cidade. 

Os associados presentes aplau- 
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car-se sômente à construção 
do molhe sul, o que permite 
admitir que em Novembro as 
obras exteriores da Barra 
fiquem concluídas. 

Estudos na Ria 
e Barra de Aveiro 

' 
No Laboratório Nacional 

de Engenharia Civil, estão a 
executar-se os primeiros tra- 
balhos para a construção do 
modelo reduzido da Ria e 
Barra de Aveiro, esperando- 
-se com os resultados deste 
modelo melhorar-se conside- 
ravelmente a laguna e a acção 
das correntes da enchente e 
da vasante sobre a Barra 

Concurso Pecuário 

Realizou-se no passado 
domingo, nesta cidade, o 
tradicional concurso-exposi- 
ção pecuária, que despertou 
enorme interesse, talvez 
maior ainda que nos anos 
anteriores. 

Foram distribuidos nu- 
merosos prémios aos possui- 
dores de animais classifica- 
dos nas diversas classes. 

Por falta absoluta de es- 
paço, não podemos fazer 
hoje mais largas referên- 
cias ao acontecimento. 

diram com entusiasmo as palavras 
proferidas pelo sr. Dr. José Pereira 
Tavares. 

Ontem, o €.C€. realizou no Tea- 
tro Aveirense a sua 74º sessão 
com o filme French Cancan, do 
realizador Jean Renoir, tendo como 

principais intérpretes Jean Gabin, 
aria Félix e Françoise Arnoult, 
No intervalo foram transmitidos 

alguns trechos de música clássica 
microgravada, 

A 75º sessão será no dia 23 de 
Maio, com o filme Salário dv medo. 

x 
HOJE: 

<A fúria das armas» e « À ponte 
do destino» — Um programa duplo 
composto por um filme de aventuras 
e uma película dramática, com inter- 
pretações de Tony Curtis, Júlia 
Adams e Rock Hudson, Para malo- 
res de I7 anos. Exibe-se no CINE 
AVENIDA. Apreciação moral: Am- 
biente de crueldade. PARA ADUL- 
TOS COM RESERVAS. 

AMANHÃ : 

«A escrava» — Um filme dramá- 
tico, em tecnicolor, interprelado pe- 
los conhecidos artistas Ciark Geble 
e Joanne de Carlo. Exibe-se à tarde 
e à noile, em tela panorâmica, no 
TEATRO AVEIRENSE. Para maiores 
de 17 anos. 

« Ballet de Moscovo » — Filme em 
tecnicolor, de grande nível artístico 
e coreográfico, que merece ser 
apreciado. A finalidade desta pell- 
cula é mostrar-nos a alta classe ar- 
Hstica do conjunto que tanto êxito 
tem alcançado nas principais capi- 
tais, aliada e uma exelente realiza- 
ção. Exibe-se à tarde e à noite, e na 
segundes-feira, no CINE AVENIDA, 
Pera maiores de 12 anos. Aprecia- 
ção moral: PARA TODOS. 

TERÇA-FEIRA : 

« Heranço de Honra » — Um filme 
de aventuras, em tecnicolor, com 
Rock Hudson e Barbara Rush. Para 
maiores de 12 anos. Exibe-se no 
TEATRO AVEIRENSE. Apreciação mo- 
ral: PARA TODOS. 
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A Imagem Peregrina 
na freguesia de Ancas 

da a prestar as suas hon- 
ras à Virgem Mãe. 
De 27 de Abril a 4 de Maio 

esteve esse sublime encurgo confia- 
do à freguesia de Ancas. 

Como não podia deixar de ser, 
o povo acudir à chamada. 

Veio em grande número, e trou- 
xe aalma toda. impressiona, so- 
bretudo, logo no início da procis- 
são, o coro dos homens. 

O rev. Pároco da freguesia, Pa- 
dre José Ribeiro da Costa, foi sem- 
pre acompanhado da vos masculi- 
na, vigorosa e firme, que deu à 
procissão uma nota de virilidade, 
fé e presença consciente de homens. 

As pregações, que estiveram a 
cargo do rev. Padre António Ien- 
riques Vidal, foram concorridas, 
apesar da época ser de trabalhos 
duros e as noites pequenas. 

Va quinta-feira, a procissão de 
velas reuniu em volta da imagem 
largas centenas de pessoas. o 

Asruas tinham o brio bairra- 
dino. 

A iluminação, o adorno, o gos- 
to de bem honrar a passagem da 
Senhora estavam patentes em to- 
das as casas e pontos do percurso. 

Guam a nossa Bairra- A massa humana, sem altifa- 
lantes nem aparelhagens sonoras, 
fazia-se ouvir, corta e vibrante. E 
no largo, em frente da igreja, as 
muitas centenas de pessoas ou- 
viam, em profundo silêncio, a pa- 
lavra do Evangelho. 

Os sacramentos da Confissão e 
Comunhão foram muito frequen- 
tados também e, assim, a semana 
da Senhora contribuiu para mais 
radicar a fé do povo de Ancas. 

4 Missa campal teve a colabo- 
ração do coro do Instituto Sale- 
siano de Mogofores e o povo pro- 
curou dar brilho, com as suas res- 
postas, à dialogação. 

A despedida foi grande tam- 
dém, na quantidade de gente e no 
calor que o povo dava ao cântico e 
aos louvores à Virgem. 

Diremos que mais de mil pes- 
soas seguia atrás da Imagem, 
nessa tarde serena de 4 de Maio, 

E, no limite, com o povo que 
estava de S, Lourenço, o espectá- 
culo foi comovente. Os lenços, as 
lágrimas, as súplicas, o adeus... 
Todos voltaram às suas casas com 
saudade da Virgem. E a Virgem 
ficará com o povo de Ancas. E 
Deus vai abençoar esta religiosa 
terra da Bairrada. 

  

Gafanha 
do Carmo 

O tempo, demasiado frio e ven- 
toso, prejudicou bastante a agri- 
cultura. 

O prejuiíso nota-se principal- 
mente nos batatais que não produ- 
Sem como se esperava. 

— Abriu estabelecimento de mo- 
bilias o sr. Jacinto Domingues é 
de drogaria o sr, Júlio dos San- 
tos João. 

— Para as obras da residência 
paroquial da freguesia e salão de 
catequese recebeu o sr. João Maria 
Louro, tesoureiro das ditas obras, 
o seguinte: 

Transporte . .« 25.044800 
João Carola . .. 300800 
Américo kibeiro (de 

Ilhavo). . vi. so8oo 
João Abreu Fernan- 

des (da Boa Hora) 5800 

A transportar, . 2s5.399800 
(continua) 

Salreu 
Salreu, 7 — No passado dia 27 

de Abril, faleceu, no lugar de Sal- 
reu, com 83 anos, José Martins 
Rebelo, viúvo de Raquel Soares; 
no dia 28, seguinte, no Senhor do 
Terço, com 86 anos, Maria Rosa da 
Silva, viúva de Francisco de Oli- 
veira; e no dia 1 de Maio, no Cor- 
go, António Marques Henriques, 
também com 86 anos, viúvo de 
Ana Rodrigues Tavares. 

— Com boa disposição regres- 
saram de Fátima os nossos conter- 
râneos que foram na peregrinação 
concelhia. 

Da nossa freguesia foram três 
autocarros. A peregrinação foi de 
vinte e dois autocarros. 

— O sr. Urbino Gomes da Silva 
do Mato, ausente em África, fer- 
roviário dos Caminhos de Ferro de 
Benguela, trouxe de Fátima, aonde 
foi na peregrinação, já benzida por 
S. Ex.º Rev.ma o Senhor D. Domin- 
gos, Vigário Capitular de Aveiro, 
uma imagem de Nossa Senhora da 
Fátima, que ofereceu à nossa 
igreja. — (€,) 

  

Distribuidor Geral 

TELEFONE 414 

  

Preus Usados 
de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 

Carlos Alberto Cunha 
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À Peregrinação de 
Estarreja a Fátima 

Foi coroada com os mais 
consoladores resultados a 
peregrinação das freguesias 
do arciprestado de Estarreja 
a Fátima, nos dias 3 e 4 do 
corrente. Tomaram parte 
cerca de 1.200 pessoas, que 
se deslocaram em 22 auto- 
carros. Estiveram presentes 
todos os párocos do con- 
celho, a quem se deve o 
êxito desta brilhante jorna- 
da de piedade. 

A entrada no Santuário 
fez-se às 20 horas do dia e 
dirigindo uma alocução aos 
peregrinos o Senhor Vigário 
Capitular de Aveiro. A's 23 
horas houve uma procissão 
de velas, seguindo-se adora- 
ção solene ao Santissimo 
Sacramento, presidida pelo 
Arcipreste de Estarreja e 
Pároco de Avanca, rev. Pa- 
dre Manuel Amador Fidal- 
go, com pregação pelo Se- 
nhor D. Domingos Fer- 
nandes. 

Na manhã de domingo, 
realizaram-se os actos habi- 
tuais das peregrinações: 
comunhão geral, procissão 
com a Imagem para a colu- 
nata da Basílica, Missa, que 
foi celebrada pelo Senhor 
Bispo de Acalisso, homilia 
pelo mesmo Exmº Prelado, 
e procissão do adeus. 

Estão de parabéns os 
párocos do arciprestado de 
Estarreja, pois tudo correu 
com a maior ordem e em 
ambiente de grande piedade 
e unção religiosa. 

Aradas 
30 anos de Governo 

Aradas, 30 — Por iniciativa de 
uma comissão, foi festejado no 
lugar do Bonsucesso o 30.º ani- 
versário da entrada para o Governo 
do sr. Prof. Doutor Oliveira Sa- 
lazar. 

O importante acontecimento da vida nacional toi assinalado com 
o lançamento de grande quantidade 
de fogo, como preito de homena- 
gem daquele povo, que nutre pelo insigne estadista o maior respeito e a mais profunda admiração pela 
sua obra, 

Comparticipação 
do Estado 

Foi recentemente concedida à Junta de Freguesia, pelo Ministério das Obras Públicas, a compartici- 
pação de 6.200800, reforço à 1. fase 
da pavimentação a asfalto das ruas 
do Coimbrão e das Carreiras, até 
à capela do Bonsucesso. 

Com vista à Câmara 
Depois da Câmara Municipal 

ter mandado reparar o edifício da 
escola do Bonsucesso, que agora 
apresenta um aspecto digno e as- 
seado, seja-nos permitido lembrar 
a conveniência do Município man- 
dar arrelvar e ajardinar a placa 
triângulo-guia de trânsito, que fica 
em frente da referida escola e que 
tornaria aquele recinto mais apra- 
sível, 

“Doente 
Tem passado incomodado de 

saúde o nosso bom amigo sr. João 
Gonçalves Madafl. 

Fazemos as mais ardentes pre- 
ces a Deus pelo seu rápido resta- 
belecimento, — (C.) 

grande. 

lindo exemplo. 

casamento. 

à sua presença ao acto. 

esta obra tão actual.   

—bafanha da Nazará — 
O Lar da Providência em festa 

AIS uma vez a vida n 
dência da Gafanha da Nazaré. A Directora, D. Maria da Luz Rocha, insistiu. E nós fomos. Era o baptizado duma pequerrucha, nascida há dois meses. A mãe apareceu no lar, no seu estado. Rapariga de Lamego, que o mundo perdeu. Alma simples e bondosa. Quer muito à filha. Vai, de certo, casar em A'frica. Voltas que o mundo dá! 

O rev. Pároco ministrou o baptismo. 
Havia também um casamento. Filha única, de Vila do Conde. Há oito meses viera, pela mão da Maria Nor- berta, Auxiliar Social, que Aveiro conhece. 
A Maria Norberta foi ao encontro da Vera. A rapa- riga deixou-se encaminhar. Chegou agora o seu dia 

os chamou so lar da Provi- 

O Fernando nascera em Cete. Foi aluno na Casa Pia até aos 18 anos. Depois veio trabalhar para os Estaleiros, Conheceram-se há meses aqui. Enamoraram-se e o seu namoro foi sempre de muita delicadeza. Derem um 

O dia | de Maio chegou e, com ele, a hora do 

Todos estavam presentes. À Directora, as filhas do Lar, as amigas e os familiares dos noivos. 
Os pais dela choravam e agradeciam. Os dele, já velhinhos, rezavam. Os convidados viviam momentos ines- quecíveis. Duas Religiosas dominicanas deram também 

A Missa do casamento, que tivemos a honra de cele- 
icos e dialogada por algu- 
amigas. 

brar, foi acompanhada a cênt 
mas filhas do Lar e raparigas 

Após a cerimónia religiosa, foi servido um almoço. Muitos convidados, muita alegria, ambiente de família, Aos brindes, falaram o sr. Dr. Querubim Guimarães e a Directora do lar. As afirmações de ambos honram a obra que na Gafanha da Nazaré se vem fazendo em favor das raparigas. É uma obra da Igreja. 
Deixamos aqui expresso um desejo: que os noivos honrem a escola de recuperação donde sairam e que o lar continue a lançar para a vida grandes almas. 
E que Deus ajude a Ex.ma Directora, as suas Auxilia- 

res, Maria Norberta e Maria José, a fundadora e grande 
amiga, Rosa Bela, e todos quantos se têm interessado por 

— 10-5-958 
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ACÇÃO CATÓLICA 

Liga Independente 
Católica Feminina 

No passado dia 7 realizou- 
-Se uma reunião de militantes 
da L. |. C.F., na sue sede. 

— No próximo dia 14, às 
9 horas, no Lar do Sagrado 
Coração de Maria, haverá 
uma recolecção. 

— Na sede, à Rua de Ma- 
nuel Firmino, n.º 1, no dia 22 
do corrente, realizar-se-á uma 
reunião geral. 

Concentração Jacista 
Realiza-se no próximo 

dia 15 do corrente, no San- 
tuário de Nossa Senhora de 
Vagos, uma concentração 
da Juventude Agrária Ca- 
tólica Feminina, - aconteci- 
mento que está a despertar 
enorme entusiasmo, 

Preside Sua Ex.* Rey. 
o Senhor D. Domingos, que 
celebrará a Santa Missa às 
16 horas, 

Tarde Jecista 
Realiza-se hoje, no Co- 

légio do Sagrado Coração de 
Maria desta cidade, uma 
Tarde Jecista, com a pre- 
sença das secções da J. E. 
C. F. da Diocese de Aveiro: 
Anadia, Escola do Magisté- 

rio Primário, Liceu e Co- 
légio. 

O programa é o seguinte: 
14,30 — Concentração no 

Colégio; 15 — Reunião de 
estudo; 16,40 — Bênção e im- 
Posição de emblemas às no- 
vas filiadas; 17 - Santa Mis- 
sa, celebrada pelo Senhor 
Vigário Capitular;18 — Fes- 
ta recreativa, com a colabo- 
ração de todas as secções. 

Orienta os trabalhos a 
Secretária da Direcção Ge- 
ral da J. E. C.F, de Lisboa. 

  

Ponte 
— DA 

Varela 

Encontra-se na Va- 
rela, local onde vai ser 
construída a Ponte da 
Torreira, uma brigada 
de técnicos, que estão 
a proceder à realização 
de várias sondagens, 
no sentido de se faze- 
rem os estudos preli- 
minares para a cons- 
trução da gigantesca 
obra da Ponte da Tor., 
reira, que toda a popu- 
lação da Murtosa 
aguarda com ansie- 
dade. 

  

     



  

10-5-9588 — cordóf), N; ua 

  

  

Caminhos ... 
AVIA já algumas 

horas que andá- 
vamos percorren- 
do os caminhos 

do Senhor estudando e ali- 

viando as necessidades dos 

nossos irmãos pobres, doen- 

do-nos das suas aflições, 

compreendendo e corrigin- 
do os seus defeitos e leyan- 

do-lbes a luz do Evangelho, 
sem a qual nenhum de nós 

poderá jamais gozar da feli- 
cidade verdadeira, 

Entrámos na casa do Se- 

nhor José alfaiate, aquele 
homem digno e honrado a 

quem já quase foram ampu- 
tadas as duas pernas, e que, 

longe de procurar valer-se 
da sua infelicidade para vi- 

ver à custa da caridade 

alheia, só tem uma aspira- 
ção na vida: trabalhar para 

o sustento da família. Infe- 
lizmente o seu desejo tara- 

mente é satisfeito, porque 
os antigos clientes já quase 
o esqueceram. 

Também vimos o Senhor 
Carlos, o asmático e cardia- 
co paciente e sofredor, a 

quem os médicos proibiram 
todo e qualquer serviço. Aos 

terríveis acessos de tosse 
sucedem-se uns breves mo- 
mentos de alívio que ele 

Jogo aproveita para cuidar 
das flores do Património 
dos Pobres, branquinhas e 
rosadas, com que neste mês 
tão belo se adornam todos 
os altares da Virgem Maria, 
nossa Mãe, 

Dali fomos à tuberculosa, 
pobre Mãe que, sentindo-se 
já nos umbrais da Eterni- 
dade, sofre um martírio sem 
igual por não poder, nesta 
hora da despedida, abraçar 
de encontro ao coração os 
filhos que estremece. Ela 
quer salvá-los a todo o cus- 
to. Que nem lhe passe pela 
ideia que pode transmitir- 
“lhes a terrível doença. O 
sofrimento moral é superior 
ao sofrimento fisico, já de 
si tão grande! E' uma he- 
roína! Mas há dias não pôde 
mais. Num instante pega no 
frasco do alcool, fricciona 
uma das faces e pede à fi- 
lha mais velha: Dá-me aqui 
um beijinho muito rápida- 
mente. Oh! — diz ela — foi 
uma fraqueza que não vol- 
tarei a' ter. Pedirei muito 
ao Senhor que me dê forças 
para suportar a minha Cruz 
até ao fim. 

A tarde caía, mas numa 
última visita penetrámos 
ainda no barraco do Senhor 
António, da Quinta Agri- 
cola. Está na agonia o bom 
velhinho. São 82 anos, já 
contados. Confortado com 
todos os Sacramentos da 
Santa Igreja, espera só que 
Deus lhe diga: Vem, meu 
filho, vem acolher-te em 
meus braços e gozar da gló- 

ria eterna, porque sofreste 
a fome, a sede,o frio ea in- 
diferença dos teus irmãos 
em Cristo e tudo perdoaste 
conservando-te sempre fiel 
ao meu Amor. 

x 

Durante a semana rece- 
bemos: 300500, de um avô 
muito amigo dos seus neti- 
nhos, no dia do baptizado 
da sua querida Maria Filo- 
mena; 40800, do Senhor À. 
B. numa papelaria da cida- 
de; 20800, no mercado de 
Ilhavo, de uma vendedeira; 
20800, de um sacerdote, para 
a pobre família do bairro 
novo do Património; 20800, 
de um anónimo, para o po- 
bre que recebeu a caridade 
da casa e não tem saúde 
para angariar os meios de 
subsistência para a família. 
Sim, meu irmão, pode con- 
tar com as nossas orações. 
De todos nos lembramos 
junto de Deus. Mais 20800, 
do Senhor A. C. A, grande 
amigo das criancinhas, para 
o filho da viúva; uma caixa 
contendo um mimoso enxo- 
val, para o filhinho da viú- 
va, que nasceu há poucos 
dias. Oferta singela duma 
Avó. 

Deus seja sempre louva- 
do e a todos cubra de bên- 
çãos e graças sem fim, 

EAS, 

PEQUENO 
11— S. Filipe e S. Tiago, 

Apóstolos, Mis. pr. (outrora no dia 
1 de Maio), 2º Or, do V dom. de- 
Pois da Páscoa, Gl,, Cr. Pref. dos 
Apóst. Cor vermelha. 

12— Santa Joana, Princesa e 
Virgem. Mis. Dilexisti, or. pr., 2.º 
Or. das Rogações, 3.º Or, dos San- 
tos Mártires. Cor branca, 

ou: Mis, das Rogações. sem Gl, 
2.º Or. de Santa Joana, 3.º Or, dos 
Santos Mártires. Cor roxa. 

Cidade de Aveiro: Mis. de San- 
ta Joana, Gl,, Cr. sem comem. Cor 
branca. 

13—S. Roberto Belarmino, 
Bispo, Confessor e Doutor. Mis. 
pr, 2.º Or. das Rog., Cr., Pref. da 
Páscoa. Cor branca. 

14— Vigília da Ascensão. Mis. 
pr., Gl, 24 Or das Rog,, 2* Or. de 
S. Bonifácio. Cor branca. 

15 - Ascensão do Senhor. Mis. 
ro Gl, Pref. da Ascensão, Cor 
ranca, 

16 - Santo Ubaldo, Bispo e 
Contessor. Mis. Statuit, or. pr, 
Pref. da Ascensão. Cor branca. 

17— S. Pascoal Bailão, Con- 
fessor. Mis. Os justi., or. pr., Pref. 
da Ascensão. Cor branca. 

18 — Domingo depois da As- 
censão. Mis. pr, 2º Or de S. Ve- 

nâncio, Gl, Cr., Pref. da Ascensão, 
Cor branca. 

    

  
  

FIOS DE 
lã pora TRICOT 

O maior sortido em qua- 
lidades nacionais e estran- 
geiras nas mais variadas 
cores. 

Enviam-se amostras 

Preço de Fábrica sem aumento 

ROSA & €. 
Fábrica de Lanifícios 

Telefone 22984 COVILHÃ 

  

FALECIMENTOS 
D. Maria do 

Faleceu no dia 2 do corrente, 
na sua casa da freguesia de Par- 
dilhó, com 73 anos, no estado de 
solteira, a sr.* D. Maria do Céu 
Valente, que desde há tempo se 
encontrava enferma. 

Deixa a saudosa extinta um 
grande exemplo de piedade cristã, 
de inalterável amor e dedicação à 
Igreja, de fé inabalável. Procurou 
fazer o bem em toda a sua vida, 
dando testemunho das enormes 
virtudes que lhe adornavam a 
alma. Podemos dizer que já não 
é fácil encontrar-se hoje uma pes- 
soa assim, tão bondosa e tão carita- 
tiva, preocupada só com o que 
fosse para maior honra e glória 
de Deus. 

Todos os dias, desde pequena, 
assistia à Santa Missa e nela parti- 
cipava pela sagrada comunhão. 
Era a sua primeira devoção, a que 
só faltava por motivo de doença 
ou qualquer outra circunstância 
verdadeiramente grave. 

Pertencendo às obras de pieda- 
de ou de apostolado da paróquia, 
a todas dava sempre o seu con- 
tributo e o seu trabalho, generosa 
e dedicadamente, em colaboração 
perfeita com o Pároco, fosse ele 
quem fosse. 

Desde pequena também foi a 
distribuidora, em Pardilhó, do Cor- 
reio do Vouga e da Voz de Fá- 
tima, quantas vezes com sacrifício 
da sua saúde e prejuizo da sua 
própria bolsa. 

A obra maior, todavia, que fica 

  

A ÓPTICA 
    

Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 

  

Céu Valente 

a perpetuar a sua memória aben- 
goada, foi, sem dúvida, a educação 
e a formação de seu sobrinho, o 
rev. Padre Manuel da Silva Simão, 
ilustre professor do Seminário de 
Santa Joana Princesa de Aveiro. 
Este sacerdote deve-lhe tudo o que 
hoje é e, por isso, dela guardará 
imperecivel lembrança e eterna 
saudade. Eram ambos como mãe 
e filho, Em casa de sua tia viveu 
o sr. Padre Simão desde os 11 anos 
e ela o acompanhou para a fregue- 
sia de Lamas do Vouga, quando, 
após a ordenação, ali esteve como 
Pároco. 

O funeral realizou-se no sábado 
de manhã, sob a presidência do 
seu sobrinho, que celebrou a Santa 
Missa. Teve ofícios solenes. Assis- 
tiram 27 sacerdotes. O Seminário 
de Aveiro esteve representado 
pelos srs. Padres Alírio Gomes de 
Melo, Antônio Dias de Almeida, 
Dr. João Pedro de Abreu Freire, 
Dr. Agostinho Tavares Rebimbas, 
Manuel Rei de Oliveira, Messias 
da Rocha Hipólito, Dr. Leonardo 
António Pereira e Valdemar Alves 
da Costa e ainda por 19 semina- 
ristas. De Aveiro estiveram tam- 
bém o nosso Director, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, os revs. Pa- 
dres João Paulo Ramos e Manuel 
Vaz Pinto. 

Ontem realizaram-se em Pardi- 
lhó ofícios solenes do 7.º dia. 

O Correio do Vouga pede a 
todos os seus leitores uma prece 
de sufrágio por alma da saudosa 
extinta e apresenta sentidas con- 
dolências ao rev. Padre Manuel da 
Silva Simão. 

Aníbal Ribeiro da Fonseca 
Na Pucariça, Cantanhede, no dia 

»8 de Abril último, faleceu o sr. 
Anibal Ribeiro da Fonseca, de 74 
anos, pessoa muito estimada e con- 
siderada pelas suas virtudes. 

Era pai do sr. Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge, ilustre Delegado em 
Aveiro do LN, T.P., a quem, co- 
mo à restante família, apresenta- 
mos sentidos pêsames, 

que se anima em diálogo. 

nossas vontadezinhas, 

  

- DIÁLOGO COM DEUS- 
MA figura complexa, rica e dramática, dum 

livro actual dum actual autor italiano per- 
guntou, em certa altura, à queima-roupa, 
brutalmente, a um cura de aldeia: Como se 

reza? E aquele padre, que era labareda viva com 
fogo na alma e luz nos olhos, respondeu-lhe: — «Diz- 
-se: meu Pai, estás perto de mim; e começa-se a falar». 

Nesta resposta luminosa, a oração é o que deve 
ser: Deus presente ao nosso lado, Deus presente em 
nós, e nós a conversarmos com Ele. É uma presença 

Na hora sombria da despedida, Cristo recomenda 
a oração aos Apóstolos como reconforto em tão des- 
consoladora ausência, O contacto sensível finda, mas 
renova-se o convívio espiritual. Não vemos Cristo 
face a face, mas vivemos com Ele alma a alma. E é 
pelo espírito que as vidas se enlaçam e se fundem... 

Por Cristo a oração torna-se algo de muito íntimo 
e muito familiar. E ela brota então com muita espon- 
taneidade a traduzir a nossa dependência vital de 
criaturas, e realiza-se com muita facilidade, pois 
nunca é dificil um filho falar com seu Pai, 

À oração não é essa espécie de tagarelice, bicha- 
nar corriqueiro de palavreado sem vida. Nem é o 
diálogo dum caminheiro errante que conversa com a 
sua sombra para sentir menos a solidão do deserto. 
Nem se encontra ainda na obstinada petição ou no 
supersticioso contrato -para satisfazer os fins das 

Tem algo de inefável a oração. Mas se ela fosse 
apenas isto, como poderiam tantas almas terem 
encontrado nela, não uma fonte de doces consolações, 
mas um manancial de heroísmo e de paz e de alegria ? 

E demasiado simples a oração, e talvez por isso 
façamos dela uma ideia mesquinha e até absurda. 

Todas as horas são boas para conversar com 
Deus, e nesta conversa amiga o silêncio pode valer 
um mundo de palavras e um grito de alma pode 
superar toda a eloquência. Deus, está sempre pronto. 
Basta o homem começar e logo se trava o diálogo. 
Diálogo, sim, porque Deus que nos ouve, também nos 
fala. O pior é a tentação de converter todas as con- 
versas em simples monólogo egoista... : 
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Festa de 8, 
Em muitas freguesias da 

Diocese de Aveiro foi come- 
morado, com diversas sole- 
nidades, o Dia de S. José 
Operário. 

Em Cacia, conforme 
anunciâmos, o Senhor Vigá- 
rio Capitular celebrou Missa 
campal, num magestoso altar 
armado no terreiro da Fá- 
brica de Celulose. Assisti- 
ram centenas de operários, 
com os seus dirigentes, e 
comungaram bastantes fiéis. 
O Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes fez 
uma eloquente homilia sobre 
a dignidade do trabalho se- 
gundo a doutrina cristã. 

A Missa foi solenizada 
com cânticos, a cargo de um 
grupo de sacerdotes e dos 
seminaristas da Casa do 
Sagrado Coração, de Esguei- 
ra, e explicada pelo sr, Pa- 
dre João Paulo Ramos. 

O mesmo Venerando 
Prelado presidiu depois a 
um almoço de confraterni- 
zação, agradecendo à admi- 
nistração da empresa, elo- 
giando os operários que 
promoveram a festa e fazen- 
do votus para que se crie 
ali uma verdadeira comuni- 
dade de trabalho. 

A” tarde e à noite, reali- 
zou-se o programa despor- 
tivo e recreativo que foi 
também anunciado neste 
jornal. 

x Na Sé, às 17 horas, 
celebrou Missa o Vice-Rei- 

dosé Operário 
tor do Seminário, rev, Padre 
Aníbal Ramos, por inicia- 
tiva dos organismos operá- 
rios da Acção Católica. Es- 
teve presente o Senhor Vi- 
gário Capitular, que pro- 
feriu a homilia. 

x Também com a pre- 
sença do Senhor Bispo de 
Acalisso, foi solenemente 
comemorado o Dia de S. 
José Operário na freguesia 
da Gafanha da Nazaré. 

Na sala do risco dos Es- 
taleiros de Manuel Mónica, 
num altar primorosamente 
adornado com peças de talha 
destinada à Nau S. Vicente, 
celebrou Missa o rev. Pá- 
roco, Padre Domingos Re- 
belo dos Santos, fazendo a 
homilia o Senhor Vigário 
Capitular. 

A festa terminou com 
uma sessão recreativa. 

* Sabemos que 'tam- 
bém em Sever do Vouga, 
por iniciativa do Pároco, 
rev. Padre João Evangelista 
Nunes Marques, a festa de 
S. José Operário se revestiu 
de muita solenidade e gran- 
de significado. 

União Apostólica 
Realiza-se no próximo dia 

29 do corrente, no Seminário 
de Santa Joana Princesa, o 
retiro mensal promovido pela 
União Apostólica. 

À primeira conferência prin- 
cipia às 11 horas. 
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Armando Seabra 
Médico especialista 

GAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estência 

do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manhã — às Segundas, Quartas e 
Sextas, das 10 às 12 horas 

Da tarde — todos os dias des 15 
às 19 horas 

hu, De. Lourenço Peixinho, 10-1.º-Esg, 
Telef. 581— AVEIRO 

Res. — Av. Salazar, 52 rich - D.to 

Doenças de Ouvidos, Mariz, Garganta e Boca 

Consultas das 20 às 12 
e das 16 às 15 h. 

hr. Lowranço Peixinho, 64 — Tel. 124 

Res: R. 1.0 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 

AVEIRO   

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das gàs 11 

e das 15 às 17 h. 

R. do Tenente Resende, 8 

Telef. 844 

AVEIRO     

DOENÇAS DOS OLHOS Dr. H, BRIOSA E GALA 
E : so Ex-Interno do Boston = OPERAÇÕES — City Hospital, U.S. À. 

s Ouvidos, Nari Artur Simões Dias E 
e cirurgia plástica da especialidade 

MÉDICO ESPECIALISTA Consultório ; 
Consultas todos os dias, Trav -T.º) pisada Ad avessa do Mercado, 5-1.ºD. 

(em frente ao Cine-Avenida) 
Consultas des 1] às 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados des 10 às 13 h, 

Aven. Dr. L. Peixinho, 110-1,0-D,to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

dE Ro «F Residênci o Telefones ( Consultório Za 
Consultório 633 Telef. À Aesidncio” TOI9 AVEIRO     

  

  

  

AGENTE EM AVEIRO: 

Ourivesaria Aires Dias 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 

  

  

  

A ÓPTICA 
Depositária das Lentes ZEISS 

  

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO     
  

MATRILA 
Agente das Máquinas de Costura 
«TRIUMPHH» E «HAID E NEU» 

( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 

MATRILÁ — Agente das Máquinas de Tricotar 

<K NI TT AX» 
[As únicas máquinas de Iricotar premiadas com a medalha de ouro) 

MATRILÁ — Tem uma secção de malhas e miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 

AU. DR. LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO     

DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

(incluindo ânus e recto ) 

P, D. Filipe de Lencastre, 22:7.-23326 PORTO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de rasas, 

avaliações, etc, 

DIAMANTINO SIMÕES, JORGE 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12:1,0 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa = Costa do Valado 

  

COMARCA DE AVEIRÔ 

Anúncio 
Faço saber que pelo Pri- 

meiro Juizo de Direito desta 
comarca, primeira secção de 
processos, nos autos de in- 
ventário de maiores a que 
se procede por óbito de Ma- 
ria Luiza Rodrigues da Cu- 
nha, viúva, doméstica, que 
foi de Cacia, em que é in- 
ventariante Maria Rodri- 
gues da Cunha, divorciada, 
doméstica, daquele lugar, 
são citados, por esta forma, 
os credores António Mar- 
ques ou António Rodrigues 
Marques e António Duarte, 
casados, residentes, respec- 
tivamente, em Estarreja e 
Figueira da Foz, para assis- 
tirem aos termos daquele 
processo de inventário. 

Aveiro, 30 de Abril de 
1958. 

O Juiz de Direito, 

Francisco ivlendes Barata 
dos Santos 

O Chefe de Secção, 

Armando Cancela de Amorim 

  

  

CASA ABRANTES | 
—— O REI DAS CAMISAS 

Zambrenes — Trincheiras — Gabardines — Samarras 
Canadianas — Malhas — Colchas — Atoalhados — 
Lanifícios para Homem e Senhora — Tecidos de 
algodão — Enxovais para bébé — Bordados regionais 
— Rendas, etc, etc. 

  

  

Não comprem sem consultar os nossos preços 
e ver o grande sortido desta Casa 

Rua de Agostinho Pinheiro, 14 — AVEIRO 
    
  

RESENDE 

      

Fotógrafo 

Joda a espécie de reportagens   Telef. 659 AVEIRO 

  

  

Arménio — 
UMA CASA QUE SERVE 
PARA SERVIR BEM 

FAZENDAS a CAMISAS m GABARDINES 

* 

Depositário das malhas 

“AÉFE,—   

* 

GRANDE SORTIDO DE ARTIGOS FINOS 

m EX LUSIVOS = 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 91 — TELEFONE 575 — AVEIRO   
  

  

HO! DENTIFRICO) 

EVITA OS BOCHECHOS 
DE CLOBATO DE POTASSIO 

   

  

DISTRIBUIDOR GERAL: 

MORAIS CALADO-AVEIRO -TELEF. 149 

  

DEPOSITÁRIO: 
. Francisco Ayrão, Sucr. 

Ras Santa Catarina, 10-2.º — Porto — Telef, 35231 

fecais re nin iam Try 
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Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Merília Morais, esposo 

do sr. Dr. Horácio Briosa e Gala; D. 

Cesarina Maia Ferreira, esposa do sr. 

António Maria Merques Ferreira; Ma- 

nuel Marques Nogueira e Silva; Amíl- 

car Rodrigues dos Anjos; e Guilherme 

Augusto Taveira, filho do sr. José 

José Martins Taveira. 

Amanhã — Meria Augusta dos 

Santos Poça de Agua, filha do sr João 

dos Sentos Poça de Agua; José de 

Oliveira [Viscondel; Francisco Neiva 

da Costa; e Jorge Manuel Pinheiro 

Rodrigues, filho do sr. Eng. Manuel 

Rodrigues. 

Dia 12 — D. Maria Emília da Silva 

Monteiro, esposa do sr. Manuel da 

Silva Monteiro. 

Dia 13 — D. Maria Alice Teixeira 

de Faria, esposa do sr Dr. Gabriel de 

Faria; D. Augusla de Morais Sacra- 

mento Quina Domingues; e Jorge de 

Andrade Pereira da Silva. 

Dia 14 — Padre Manuel Vieira de 

Oliveira. í 

Dia 15 — D. Teresa Suares de Al- 

meida, esposa do st. Delmiro Henri- 

ques de Almeida; e Renato Oliveira 

Lopes Biscaia, filho da sr." D. Sara 

Biscaia. 
Dia 16 — D. Maria de Lourdes de 

Carvalho Vilaça; e José Resende Gé- 

nio Barata Freire de Lima, filho do fa- 

lecido Capitão José Barata Freire de 

Lima. 

CASAMENTO 

Na igreja paroquial de Esgueira, 

realizou-se, no último domingo, o ca- 

samento da sr.º D. Dalila de Almeida 

Ferreira, filha da sr“ D. Maria da 

Sonceição Almeida e do sr. José Ma- 

» Ferreira, com o sr. Álvaro dos 

Santos Ramalho, filho da sr.º D. Rosa 

dos Santos Ramalho e do nosso assi- 

nante sr. Alvavo Ramalho. 
O casamento foi celebrado pelo Pé- 

roco, rev. Padre Albano Ferreira 
Pimentel. 

Forem padrinhos: por parte da 
noiva, e sr º D. Dalila Pereira de Pinho 

e osr. Joaquim de Pinho; e por parte 

do noivo, & sr.º D. Maria da Concei- 

ção Ramalho Albino e o sr. João 

Simões da Cosla. 
Foi em seguida servido, em casa 

dos pais da noiva, um almoço, em que 

brindou “pelas felicidades dos noivos 

o aspirante Américo da Silva Ramalho. 

Aos noivos, a quem forem ofere- 

cidas valiosas prendas, desejamos 

muitas felicidades. 

DRa D. MARIA IRENE 

VALENTE BAPTISTA 

Foi nomeada Assistente da Facul- 
dade de Medicina da Universidade de 
Coimbra, cargo de gue já tomou pos- 
se no passado dis 3, a sr“ Dra D. 
Maria lrene Valente Baptista Martins, 
esposa do sr. Dr. Nelson Alexandre 
da Cunha Martins e filha do nosso 
dedicadíssimo amigo sr. Manuel dos 
Reis Baptista, Agente do Banco de 
Portugal em Áveiro. 

A jovem médica foi aluna distintis- 
sima do curso liceal, nesta cidade, e 
depois na Universidade de Coimbra. 
E impôs-se sempre pela sua esmerada 
educação e pelos primores do seu es- 
pírito. Em nada nos surpreendeu a 
alta nomeação, pois todos lhe reco- 
nhecem qualidades e talentos para 
bem desempenhar o seu cargo. 

As nossas sinceras e amigas felici- 
tações, que estendemos a seu marido 

e a seu pai. 

Senh ores Suristas 

DR. ADÉRITO MADEIRA 

Regressou de Moncorvo, onde es- 

teve durante alguns dias, o sr. Dr. 

Adérito Mendas Madeira, distinto mé- 
dico nesta cidade. 

ENG.º MIGUEL VAZ PORTUGAL 

Esteve na Murtosa, sua lerre natal, 

o sr. Eng.º Electro-Técnico Miguel 
Barbosa da Cruz Vaz Portugal, que 

foi chamado a Lisboa, em serviço do 

Ministério da Educação Nacional, 

para lratar de assuntos oficiais, que 

se referem à coordenação de loda à 

colaboração des Escolas Técnicas do 

Ultramar Português na exposição de 

trabalhos do ensino técnico que em 

Setembro se vai realizar na capital. 
O sr. Eng.º Miguel Portugal exerce 
hé 11 anos, em Lourenço Merques, os 
cargos de professor e subdirector da 
Escola Industrial daquela cidade, e já 
regressou àquela cidade, com demora 
de elguns dias em Luanda, a lratar da 
missão oficial de que foi incumbido. 

Pº JOAQUIM DA CRUZ VAZ 

A prestar assislência religiosa à 

um conlingente de tropas de Moçam- 

bique que vai render as que acabem 

de cumprir a sua comissão de serviço 

em Mscau, partiu para aquela longin- 

qua província do Oriente Português o 
rev.? Capitão Capelão Padre Joaquim 
da Cruz Vaz, que deve regressar a 

Lourenço Marques, onde se encontra 
há muitos anos, em fins do mês cor- 

rente, 

INSPECTOR 
MIGUEL PORTUGAL 

De harmonia com a reforma recente 
do ensino no Ultramar Português, foi 
nomeado Chefe da 1.º Kepertição do 
Ensino Primário, da Direcção Provin- 
cial dos Serviços de Instrução da Pro- 
víncia de Moçambique, o sr. Inspec- 
tor Miguel Maria da Silva Portugal, 
que dentro de breves dias regressará 
âquela província, onde vive há cerca 
de 20 anos, & retomar as suas novas 
funções 

AUGUSTO DIAS 

Depois de passar cerca de um ano 
nesta cidade, partiu para Lisboa, don- 
de embarcará para Angola, o nosso 
dedicado amigo e conterrâneo sr. Au- 
gusto Dias, Procurador Judicial em 
Luanda. 

Muito agradecemos os cumprimen- 
tos de despedida que, com sua espo- 
sa, se dignou apresentar ao Correio 
do Vouga, e fazemos votos pelas suas 

prosperidades. 

DR. ORLANDO COSTA 

Foi nomeado Chefe de Gabinete 
do Senhor Minisiro da Justiça o ague- 
dense sr. Dr. Orlando Soares Comes 
da Costa, que exercia no Porto, des- 
de há anos, no 2.º Juizo Criminal, o 
cargo de Ajudante do Procurador de 
República. 

Os nossos cumprimentos, com vo- 

tos de muitas felicidades no desempe- 

nho das suas novas e altas funções. 

. 1º 
Prédio 

No Bairro do Vouga (próximo 
da Estação do C, F.), novo, devo- 
luto e com grande quintal murado, 

água canalizada, luz, etc. VEN- 

DE-SE. 
A. N. Santos Marques 

R. José Luciano de Castro, 40 

    

  

Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

Agência'de Turismo Gosta & Irmão, L.” 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Crussiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 AVEIRO   
  

O Meu Rei — 

Diário de um soldado 

  

  

      

Sinal do 
Dia 24] Cj... 

O meu Rei 
é tão misericordioso, 
tem tanto amor, que se 
Lhe chama o Deus das 
misericórdias, o Rei de 
Amor. 

Um dia, porém, fez 
uma ameaça. Ameaça 
terrível, que proibe na- 
da menos que a entrada 
no Seu Reino: 

«Se vos nao fizerdes 
como meninos, não en- 
trareis no Reino dos 
Céus ». 

E continuou com mais 
gravidade ainda: 

« 4 de quem escanda- 
lizar a um destes meni- 
nos»! 

Donde vem ao meu 
Rei tanto amor pelos 
seus pagens? Vem da 
sua inocência baptismal, 
que os transforma em 
relicários vivos do Pai, 
do Filho e do Espírito 
Santo. 

Na limpidez do seu 
olhar, na simplicidade 
do seu coração, na can- 
dura da sua alma, na 
delicadeza timida e gra- 
ciosa do seu porte, bri- 
lha e assinala a sua pro- 
sença o Hóspede Divino, 
interior, que os acompa- 
nha sempre: o Espírito 
Santo, 

A inocência, a pure- 
sa,a graça não é só o 
encanto dos anjos ea 
maravilha das almas 
eleitas: é também o si- 
nal do Céu, que tem de 
ser gravado, mesmo a 
sangue se preciso for, 
na bandeira de todos os 
soldados do Rei! 

Salesianus 

Dr. José Cristo 
Ao fim da tarde de ontem, 

a cidade foi surpreendida pela 
notícia do falecimento do sr. 
Dr. José da Silva e Cristo. En- 
contrava-se em audiência, no 
Tribunal de Oliveira de Aze- 
meis, e ali foi acometido de 
um ataque que o vitimou. re- 
pentinamente. 

O seu corpo foi transla- 
dado para a igreja de Santo 
António, desta cidade, donde 
hoje se realiza O funeral. 

Sentimos a dor de sua es- 
posa, filhos e mais família e 
desde já apresentamos a to- 
dos as nossas, condolências. 

    

    

Telef. 883 

Livros usados 
EUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BAGIO, B 

( Junto ao T. Aveirense ) 

  

Casa na Barra 
Vende-se, na estrada da Barra 

para Costa Nova. Falar na Loja 
da Nazaré, Pr. do Peixe — Aveiro.   

RUA DO BATALHÃO DE CAÇADORES DEZ, 81 

TELEFONE 746 

  

A 
Colrelo — — 10-5-958 

ga 

Adquira os seus livros nesta casa 

CHEGOU UMA NOVA COLECÇÃO DE LIVROS 
FRANCESES E ESPANHOIS, TODOS DE RECO- 
NHECIDO VALOR PARA A FORMAÇÃO DA 

MENTALIDADE CATÓLICA. 

Missais de altar e para uso dos fiéis. Livrinhos 
para a primeira comunhão das crianças 

Variado sortido de estampas artísticas 

  

AVEIRO 

  
LIVRARIA a PAPELARIA sm TIPOGRAFIA 

ENCADERNAÇÃO sm ARTIGOS RELIGIOSOS 

Bispo Auxiliar 
—— de E'vora 

Com toda a grandeza dos 
ritos próprios, realizou-se no 
passado dia 27 a sagração do 
Senhor Bispo Auxiliar da Ar- 
quidiocese de Evora, D. José 
Joaquim Ribeiro. Foi sagrante 
Sua Ex.* Rev."º o Senhor D. 
Manuel Trindade Salgueiro e 
consagrantes os Senhores D. 
Frei Francisco Rendeiro, Bispo 
do Algarve, e D. Francisco 
Maria da Silva, Bispo Auxiliar 
de Braga. 

O Correio do Vouga cum- 
primenta o Senhor D José 
Joaquim Ribeiro e faz votos 
para que seja longo e fecundo 
o seu episcopado. 

  

1º. Aniversário 

Ocorre, no próximo dia 16, o 
1º, aniversário natalício da menina 
Maria Isabel F, Carvalho, filhinha 
da sr.* D. Elvira Ferreira de Car- 
valho e de seu marido sr. Manuel 
António de Carvalho, 1º. Sargento 
E 8, em Santa Marga- 
rida. 

  

PASSA-SE MERGEARIA 
Av, Dr. Lourenço Peixinho. 
Tratar na Rua do Comandante 

Rocha e Cunha, 67 — AVEIRO. 

  

PORCELA NAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À, aos melhores 

preços no 

«LAR FELIZ» 

  

ua Conselheiro Luis de Magalhães, 29-A l 

CRIADAS 
Precisam-se para pres- 

tar serviço no Hospital de 
lhavo. 

Pedir informações na Se- 
cretaria, telefone 14-Ilhavo. 

PRECISA-SE 
Quarto mobilado para casal sem 

filhos, com serventia de cozinha e 
casa de banho, 

Resposta à Redacção desto jor- 
nal, ao nº 200, 

  

Candeeiros eléctricos 
Grande sortido do mais fino gosto de 

candeeiros eléctricos pers teto 
Certifique-se no 

“LAR FELIZ» 

R. Cons. Luís Magalh. 29-À 

Proprigdade na Quinta do Picado 
Vende-se óptima terra com boa 

frente para construção no centro da 
povoação, com 7 alqueires de se- 
meadura. 

Informa CASA DOS NEVES, 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, 39-41 — AVEIRO. 

    

  

    

  

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 

PAINEIS COM IMAGENS 
  

Precisam-se 

Polidores de móveis e aprendi- 
zes. Serviço efectivo. 

Nesta Redacção se informa. 

  

A ÓPTICA 
    

Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 

  
  

 



      

Beira-Mar 

  

uma grande enchente. 
Trata-se, nada mais 

esse mesmo público reiribu. 
minuto. 

É" pois preciso que os 
entusiasmo 
o encontro.   

O Estádio de Mário Duarte deve registar amanhã 

deste jogo, no campo da nossa cidade, na presente época. 
4 equipa aveirense está bastante moralizada, além de praticar um futebol bonito e eficiente. 
O público tem confiança nela, 

Esta fase é mais difícil e a Oliveirense é sempre um adversário de temer, vindo para o encontro com a mesma vontade de vencer que anima os aveirenses. 

do seu público eo seu apoio durante todo 

  

  

Oliveirense 

nada menos, da 3.4 edição 

mas é necessário que 
a, incitando-a até ao último 

nossos jogadores sintam o   
  

Continuação da página IO 

Sporting Glube de Fafe, O 
Sport Clube Beira-Mar, 2 
jogo a meio campo pertenceu-lhe 
por completo e os defesas não dei- 
xaram que o perigo se acercasse 

muitas vezes das redes de Nor- 
berto. A linha avançada portou-se 
também à altura das responsabili- 
dades e da exibição global. 

Os primeiros 45 minutos foram 
de molde a convencer o adversário 
da capacidade de jogo da equipa 
aveirense, 

Perante as infiltrações rápidas, 
os passes medidos e pensados dos 
médios e da luta a que todos os 
jogadores se entregaram de alma 
e coração, o Sporting de Fafe re- 
cuou os seus interiores para evitar 
maior derrota. O próprio avan- 
cado centro e o ponta direita dos 
fafenses colaboraram bastas vezes 
com a defesa. Era tal o assédio às 
redes do Sporting que os seus jo: 
gadores chegaram a desnortear. E 
só a pouca sorte permitiu que as 
redes dos visitados não fossem to- 
cadas por 3 ou 4 vezes. Numa de- 
las, Oscar batido, a bola foi chu- 
tada violentamente por Correia 
mas embateu no poste; nontra, 
depois de várias recargas, um de- 
fesa, mesmo sobre o risco, impe- 
diu que ela entrasse; e ainda nou- 
tras, foi Oscar que executou um 
punhado de defesas, algumas não 
isentas de sorte. 

Foi uma bela primeira parte, 
jogada num andamento estontean- 
te e chcia de emoção. A equipa de 
Fafe, forte e vibrantemente apoia- 
da pelo seu público, procurava 
reagir contra a pressão a que es- 
tava a ser submetida, A do Beira 
Mar, com menos público afecto 
mas na mesma entusiasta, carre- 
gava no «acelerador». E toda a 
gente que assistiu a esta famosa 
primeira parte sofreu a bom sofrer. 

Jána segunda parte o futebol 
exibido não foi o mesmo. O Beira 
Mar retraiu-se um pouco e o Spor- 
ting cresceu. A todos os momentos 
se esperava o empate que os locais 
procuravam afincadamente. O pe- 
rigo rondou algumas vezes a ba- 
lisa do Beira Mar, mas para os 
momentos de mais apuro lá estava 
Norberto com a sua classe. 

Já perto do fim um livre indi- 
recto na área do Beira Mar causou 
calafrios às centenas de aveirenses 
que estavam presentes Seria o 
empate, um ponto perdido inglô- 
riamente quase no final da luta. 
Mas o perigo passou e foi o Beira 
Mar que aumentou a vantagem, 
tirando aos tafenses a esperança 
dum «volte-face» ainda possível. 

À equipa do Beira Mar foi su- 
perior em todos os capítulos. Não 
se penes, porém, que a de Fafe 16 
uma equipa vulgar. Pela energia 
que empregam alguns jogadores e 
pela habilidade de muitos deles, 
acreditamos que dificilmente lá 

passará qualquer dos concorrentes 
a esta prova, 

Ferreira, Oscar e Fernandes to- 
ram os melhores no Fafe, No Beira 
Mar todos se bateram galharda- 
mente. Foj uma equipa de futebol. 

à arbitragem do sr. Eduardo 
Neves, muito mal auxiliado pelos 
juizes de linha, foi regular. A Co- 
missão Central de árbitros devia 
nomear equipas completas para 
estes jogos de tanta responsabi- 
lidade. Suor e sangue é o preço de 
uma vitória nesta fase é todo um 
belo trabalho pode ser estragado 
por não haver a devida ligação 
entre juizes e árbitros, 

QUE TRISTEZA 

De ARBITRAGEM! 

O domingo passado resol- 
vemos deslocar-nos a Oli- 
veira de Azeméis para 
assistir ao encontro Oli- 
veirense— Acadêmico do 

Porto, convencidos de que iríamos 
dresencear um bom espectáculo. 

Enganimo-nos redondamente, 

O encontro, embora não fosse 0 
gue esperávamos, escapou, como é 
costume dizer-se. 

Mas a arbitragem, essa foi de 
bradar aos céus ! 

O sr. Honório faria melhor se 
ficasse em casa ou se pedisse a de- 
missão, 

O penalty e a expulsão classifi- 
cam o trabalho dum árbitro, 

O sr, Honório castigou o guar- 
da-redes do Acadêmico com uma 
grande penalidade quando este, sain- 
do da baliza, saltou a uma bola alta 
e no salto atingiu na cabeça um 
adversário que se havia baixado. 

De duas, uma : — ou houve agres- 
são intencional e então devia ser ex- 
pulso o guarda-redes e marcada a 
grande penolidade, ou não houve e... 
paciência, foi um incidente do jogo. 

E aexplusão do jogador que não 
saiu do campo ? 

Um jogador portuense entrou a 
um adversário «a pés juntos» e hou- 
ve uma troca de «caricias» entre 
amõos, 

O sr, Honório apontou ao joga- 
dor local o caminho do balneário fr 
ante a recusa deste, grita-lhe : RUA. 
O jugador mantém-se e o ábritro é 
rodeado pelos companheiros daquele, 
acabando por marcar um livre, sem 
qualquer outra acção ! 

Estas são ow foram as asneiras 
principais. 

Outras foram remediadas por- 
que os jogadores conhecem as regras 
e emendavam os erros do árôity 0, 
como por exemplo os livres marca- 
dus dentro da grande á-ea sem O si- 
nal de live indirecto. 

Ai sr ttonbrio, sr. Honório ! 
«1 culpa não é dele, é de quem 

O nomeia para jogos de tanta impor- 
tância numa ocastão em que ha tan- 
tos árbitros por onde escolher, 

Homenagem a José Rocha 
Beira Mar 0 

A Associação Académica de 
Coimbra, uum gesto simpático, fez 
deslocar a esta cidade, na passada 
quarta-feira, a sua categoria de hon- 
ra de futebol para realizar um en- 
contro com igual categoria dv beira 
Mar, de homenagem ao veterano 
guarda-redes deste, José Rocha 
(Zeca). 

Embora num dia de semana, 
pode considerar-se razoável a assis- 
tência. 

Foi pena que o jogo não pudesse 
ter sido anunciado com maior ante- 
cedência, pois assim o resultado fi- 
manceiro seria mais compensadur 
para o homenageado. 

No entanto, Zeca póde verificar 
a simpatia que lhe dedicam os des- 
portistas aveirenses pelos calorosos 
aplausos que lhe foram dirigidos 
quando perfilou frente à tribuna e 
quando abandonou o terreno dando 
uma volta ao estádio, 

Antes de iniciado o encontro, os 
jogadores perfilaram frente à ban- 
cada e aí Zeca recebeu várias pren- 
das na presença da Direcção, trei- 
nador e jogadores do seu Clube e da 
«Académica, 

Sob a direcção do árbibo de 
Aveiso José Porfírio, as equipas ali- 
nharam inicialmente : 

BEIRA MAR — Zeca; Canha 
e Piteira; Nelito, Liberal e Apoli- 
núário; Raimundo, Bagorro, Correia, 
Melão e Coutinho. 
ACADÉMICA — Cristóvão; 

Marta e Bento; Malícia, Wilson e 
Abreu; Luso, Samuel, Curado, A! 
Humberto e Bentes. 

O Beira Mar entra a jogar em 
grande velocidade e os estudantes 
sentem certo embaraço para segurar 
os atacantes locais, que logo aos 
5 m. fazem perigar as redes adver- 
sárias com uma jogada que Correia 
finaliza comum remate de cabeça 
ao poste, 

O Beira Mar insiste no ataque, 
mas a defesa da Académica, passada 
a surpreza inicial, apresenta-se mais 
calma e consegue desmanchar algu- 
mas boas jogadas dos locais, tendo 
gara isso de se empregar a fundo, 

Académica 2 
Depois os estudantes começam 

também a aparecer ao ataque mas a 
defesa aveirense destroi com faci- 
lidade. 

Cerca dos 15 m, Zeca é substi- 
tuido por Norberto, 

O assédio às redes do Beira Mar 
Passa então a ser maior e J. Hum- 
derto faz o priméiro tento aos 24 m, 

Mas os uveirenses não esmorecem 
com este tents e não d-ixum de ata- 
cor, perdendo algumas ocasiões E 
obrigando Cristovão a mostrar a sua 
boa forma, 

Norberto também fui chamado 
a várias intervenções de valor. 

Os aveirenses fizeram-se aplau- 
dir em algumas jogadas q que ape- 
nas faltou o golo, 

Na segunda parte foram feitas 
diversas substituições, entrando Con- 
de para o lugar de Correta na equi 
pa aveirense, 

Nesta metade o dominio dos lo- 
cais foi, em alguns periodos, bastan- 
te acentuado, tendo a sorte bafejado 
de certo modo os estudantes, 

Apesar disso ainda foram estes 
que marcaram segundo tento num 
lance infeliz de Nelito (2) ao passar 
a bola ao seu guarda redes que havia 
saido da baliza, 

Na Acadêmica há que salientar 
a actuação do seu sector defensivo 
que guarneceu bem a sua baliza, 
dificultando a aproximação dos ata- 
cantes contrários, 

O Beira Mar teve periodos de 
brilhantismo, demonstrando a sua 
boa forma actual frente a uma equi- 
pa da ! Divisão Nacional. Foi no 
entanto infeliz em vários lances. 

Um empate seria, o resultado 
Justo do paétio, 

Pileira, na primeira parte ainda, 
chocou com um adversário, fazendo 
um ferimento no subrolho, pelo que 
teve que receber tratamento no Hos- 
pital, e foi substituido por Cabrita, 

A arbitragem apenas pecou por 
consentir jogo duro por parte de 
alguns jogadores da Académica, 
especialmente Malicia, 

Aos estudantes foram entregues 
rendas, 

Os interesses de Aveiro. 
na Assembleia Nacional 

  

cho no que concerne ao gran- 
dioso Plano de Melhoramen- 
los com que se pretende dar 
particular e decidido sentido 
às comemorações do milená- 
rio e bi-centenário da cidade 
-de Aveiro, em 1959, aprovei- 
tadas como estímulo para a 
sua realização ou para o má- 
ximo adiantamento do projec- 
tado, forçosamente condicio- 
nado ao limitado tempo de 
que se dispõe. 

E não só Aveiro, na sua 
expressão urbana de cidade 
progressiva e remoçada, mas 
também toda a região ribeiri- 
nha, de maravilhosos encan- 
tos, atractivo turístico dos mais 
aignos de ser exibido a nacio- 
nais e estrangeiros. 

E assim: 

— será a Pousada a insta- 
lar no bico do Almundanzel, a 
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conclusão da estrada marginal 
entre o Furadouro e S. Jacinto, 
a ponte da Torreira com os 
Seus acessos e o ajustamento 
do esquema das suas ligações 
rodoviárias, levando em conta 
as conclusões do estudo do 
desenvolvimento da região 
Porto-Espinho, 
campos marginais do Vouga, 
a construção definitiva e o 
acesso à pista náutica do Rio 
Novo do Príncipe. 

E um pequeno mundo de 
realizações que serve aos po- 
vos e marca o sentido pro- 
gressivo da sua marcha em 
busca do lugar a que têm in- 
contestável direito. 

Ao Senhor 
Arantes e Oliveira, 
nistro das Obras Públicas, 
quero afirmar o reconheci- 
mento e gratidão de Aveiro e 
do seu Distrito. 

Engenheiro 
ilustre Mi- 

  

F. C. VAGUENSE 
Tem continuado numa actividade 

muito apreciável este prometedor 
clube. Tem vindo a realizar uma sé- 
rie de jogos particulares em ambien- 
te de muita correcção e com resul- 
tados bastante lisonjeiros. 

Ainda no domingo passado, no 
estádio municipal de Vagos, jogou 
com o Ginásio da Figueira da Foz. 
O jogo decorreu em ambiente mui- 
to amigóvel-e com muito interesse e 
vivacidade em ambas ss partes, ler 
minando o desafio com o resultado 
de 3-0, favorável ao Vaguense. 

Este clube inscreveu-se já no tor- 
neio de futebol organizado pelo C. 
|. C. A., iniciativa deveras interes- 
sanle que oxalá seja coroada do 
melhor êxito. No próximo domingo, 
sairó a Ílhavo, onde reslizará o seu 
primeiro jogo para o dito torneio, 

Alguns adeptos do Vaguense, 
com todo o apoio de Direcção, es- 
tão entusiasmados em lançarem-se à 
prólica do besquelebol. Pensa-se 
também em trazer um calegorizado 
grupo a Vagos, para realizar um de- 
sefio de futebol no próximo dia 25, 
o dia das grandes festes da vila. IC) 

Andebol 
No nosso jornal do dia 26 do 

mês passado está escrito que os clu- 
bes devem impor-se à Associação. 
Ora foi erro tal que temos o dever 
de fazer a rectificação. Queriamos 
dizer que a Associação devia impor- 
-se dos clubes, para significar que 
deve marcar um prazo para a ins- 
crição dos jogadores, findo o qual 
não seriam admitidas desculpas. Aqui 
fica a rectificação. 

eeesa E O, Des 

PERDEU-SE 
Relógio de pulso, de senhora, 

da Escola do Magistério ao Lar de 
Santa Joana. 

Nesta Redacção se informa, 

Jaime Marcos de Carvalho 

  

Pela passagem do seu 71.º 
aniversário, em 15 do corrente, 
Os seus empregados felicitam- 
-no e desejam-lhe longa vida. 

Casa — Terreno 
Primeiro andar independente, 

perto do P, Polícia de Trânsito, 
aluga-se, 

Terreno para construção, com 
17:50 de frente, rua da Granja, 
vende-se, 

Informações: Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 — Aveiro. 

EA SOS SE re 

CASAS... HÁ MUITAS!!! 

mas [aga las Olilidades 
HA SÓ UMA!!! 

Não confunde 

CASA DAS UTICIDADES 
EESTI Sr em 

  

  
  

«SLAVIA» O MOTOR DIESEL 
que lhe dará tranquilidade 

A baixa e média rotação 

PEÇAS DE RESERVA EM STOCK 

BOMBAS PARA REGA 

Representantes Exclu.ivos. 

  

de 5a 200 H. P. 

ENTREGA IMEDIATA 

a defesa dos” 
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Ce Voa 

O ORFEÃO MISTO 

DE 
Continuação da página IO 

do que isso, o aviso da sua neces- 
sidade. 

Enternece e fas saltar o verniz 
egoista com que teimamos ador- 
nar-nos « história singela do Lar 
da Providência da Gafanha da 
Nasarê. 

Vão passados apenas 3 anos so- 
bre um acontecimento que se pode 
qualificar de único no nosso meio. 

Por esta altura vai ganhando 

fama e escândalo o comportamen- 
to devasso de determinada rapari- 

ga, que, como tantas outras, tinha 

vindo para a Gafanha servir. 

A sua triste exuberância torna- 
«se de tal modo chocante que é des- 
pedida e não encontra quem a re- 
ceba. 

Abandonada por todos, intensi- 
ficaasua vda de libertinagem, 

acamaradando com os homens com 

despudor chocante, 

Os lares inquietam-se, sob à 
ameaça da perturbação provocada 

pela pecadora. 

E" apontada como indesejável é 

um movimento de repulsa começa 

a tomar corpo. 

O abandono a que é votada mais 
a atira para a lama. 

E é neste ondular de paixões 

que aparece alguim a dar a mão à 

pecadora. 

Determinada senhora, jovem 

viúva, mãe de quatro filhos, reco- 

lhe a pecadora em sua casa e abre- 

-lhe o seu coração, sem nada pedir. 

O gesto desinteressado da jo- 
vem viúva causa o espanto da ra- 

pariga, que cede finalmente e re- 

nuncia à vida dissoluta que levava. 

As mais belas flores, porém, 

colhem-se nos silvados, com perigo 

para a integridade fisica de quem 
as pretenda alcançar. 

Levanta-se uma onda de indi- 

gnação entre as gentes da terra e, 

perante a tranquila indiferença da 

jovem e honestissima viúva, come- 

ça a ofensiva demolidora da má 
lingua, pondo suspeitas na sua ho- 

nestidade. 

Vale-lhe a contra-ofensiva dos 
seus 7 cunhados, que põe a salvo a 

honracas boas intenções da mesma, 

Entretanto surgem mais 2 ca- 

sos, simultâneos. Duas raparigas 
abandonam uma barraca de tiro e 
acolhem-se na amisade desinieres- 
sada da jovem viúva. 

Surge a necessidade, então, de 
as instalar num lar. 

Estava fundado o Lar da Pra- 

vidência da Gafanha da Nazaré. 

A jovem viúva obtém a cedên- 

cia dum velho casebre de seu pai e, 
com a ajuda vahosa duma donse- 
la da sua terra, instala lã as ra- 

parigas e lança-s: numa campa- 
nha de regeneração de transuiados 
verdadeiramente notável. 

Hoje albergam 10 raparigas, 

algumas com filhitos. 
Mas a obra é demasiado gran- 

de para tão acanhadas paredes .. 

Dai a necessidade duma casa 

adequada. 

E não há dúvida que a obra 

não pode parar, por constituir ca- 

so verdadeiramente único no nosso 

país. 
E" que os métodos de educação 

cas condições de admissibilidade 

não obedecem aos figurinos habi- 

tuais. 
Assim, enquanto nos lares con- 

gêneres não uwceitam raparigas 

grávidas, o Lar da Gafanha não 

lhes opõe qualquer obstáculo, & 

muito bem. 
Se realmente estas instituições 

têm por fim a reeducação de mu- 

lheres perdidas, a que título é que 

se abandonam aquelas que já fo- 

ram mais além no caminho lama- 

cento que trilham ? 
Seria negar os próprios princi- 

pios básicos da instituição e ser 
até injusto para com as vítimas 

inocentes do pecado, 
E' curioso assinalar que o Lar 

da Providência da Gafanha já 
tem entrado em regime de trocas 

com outros congêneres, aceitando 

uma rapariga grávida e largando 

mão duma que não o esteja, dada 
a impossibilidade de albergar nú 
mero superior. 

Outra característica original 
desta instituição é o método de 
reeducação que segue, dando abso- 
luta libordads às raparigas. Bas- 
tará dizer que não têm chaves nas 
portas. 

  

COIMBRA 
De modo que elas podem fugir 

quando quiserem. 
Pois, não obstante, ainda ne- 

nhuma o fes. Todas ficam desilu- 
didas quando reparam que a sua 
fuga seria inglória. Para quê fu- 
gir de quem não as prende, salvo 
com as algemas dos bons conse- 
lhos, da amizade, da conduta 
exemplar ? 

Se porventura alguma alberga 
tal pensamento de evasão, logo o 
afasta. E' que toda a educação 
consiste precisamente em lhes criar 
um mundo são e feliz, que mais 
tarde não trocarão pela lama don- 
de vieram. 

Quando chegam nada se lhes 
exige, nem mesmo religião. E tal 
atitude choca-as e fú-las entregar 
totalmente. 

Começam então a construir um 
novo mundo pelas suas próprias 
mãos. 

Faszem-se boas donas de casa, 
namoram é acabam por contrair 
matrimônio, 

bº para esta obra notável e em 
embrião que os doutores de Coim- 
bra vieram, desinteressadamente, 
cantar, numa demonstração de 
alma aberta à benemerência de que 
todo o estudante da Lusa-Atenas 
fas gala. 

Apresentar-vos o Orfeão Misto 
da Universidade de Cormbra será 
desnecessário. 

E' certo que este organismo é 
recentissimo e porventura ainda 
pouco conhecido do grande público. 

Mas bastava a circunstância de 
ser constituido por estudantes de 
Coimbra para não carecer de apre- 
sentação. 

Acresce que o seu notável regen- 
te e meu querido amigo Dr. Rapo- 
so Marques, há muito direcior ar- 
sístico do velho e glorioso Orfeão 
Acadêmico de Coimbra, a que me 
orgulho de ter pertencido e atê di- 
rigido, é garantia segura do seis 
nível artistico. 

Aliás a criação do novo agru- 
pamento coral deve-se em grande 
parte ao seu sempre moço entusias- 
mo e constitui a resposta aos mal- 
disentes que não julgavam capas 
de se formar com estudantes de 
Coimbra um Orfeão Misto, dada 
a tradidional irreverência dos aca- 
démicos da Lusa-Atenas. 

Cantando espalham os estu- 
dantes de Coimbra mãos cheias de 
benemerência, graça esfusiante, su- 
gestões para uma vida mais sã e 
espiritual, 

Aplaudindo-os pagar-lhes-emos 
o seu magnifico desinteresse, já 
que outros proventos não aceitam, 

Bem haja o Lar da Providên- 
cia da Gafanha da Nazarê por 
nos ter acordado do sono hipnótico 
em que o materialismo nos lançou. 

Bem haja o Orteão Misto da 
Universidade de Coimbra por ter 
contribuido com a sua presença 
para tal fenômeno vivificador. 

Bem hajam V. Exas por terem 
vindo assistir ao desabrochar de 
tal fenômeno e contribuir para um 
mundo melhor. 

Tal como no fado, as sombras 
das suas capas darão no chão da 
desgraça e abrirão em flor. 

  

André de Mira Corrêa 
CONSTRUTOR CIVIL 

DIPLOMADO 

Comunica aos seus clien- 
tes e amigos que mudou a 
sua residência para 

kvenida Salazar, 46 = 1/0 - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIRO 

Onde espera continuar a 
merecer o favor das suas 
ordens para 

Projectar, Dirlgir e Fiscalizar 
obras de construção Civil   

  

Notícias 
de ESGUEIRA 

Começaram na igreja pa- 
roquial as devoções do Mês 
de Maria, que têm sido mui- 
to concorridas. 

— Continua sem solução a 
iluminação dos bairros do 
Viso e do Caião. Os seus 
moradores queixam-se amar- 
gamente e com certa razão. 

— O Rancho da Casa do 
Povo já tem contratos para 
a presente época nas seguin- 
tes localidades: Ilhavo, Oro- 
nhe, Valongo do Vouga, S. 
Pedro do Sul, Póvoa do Pa- 
ço, Salgueiro e Ribeiradio. 

— Iniciaram-se as obras 
de restauro da capela de 
Santa Maria Madalena, em 
Taboeira, que devem ficar 
prontas em Junho. 

— Aguarda-se, para bre- 
ve, a electrificação do lugar 
de Azurva, 

— A festa da primeira 
comunhão das crianças está 
marcada para o próximo dia 
6 de Julho. 

— Relizou-se no dia 1 a 
festa de S. José Operário, 
com Missa solenizada, alocu- 
ção pelo rev. P. Messias da 
Rocha Hipólito e comunhão. 

— A Rua de Vicente Al- 
meida d'Eça, a artéria mais 
concorrida desta localidade, 
cada vez se encontra mais 
desprezada, pois que certos 
moradores fazem para ali 
todos os despejos. 
Pedem-se providências a 

quem de direito. — (C.) 

    

  

defenda 
o seu batatal! 
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A economia dá cultura da batata pode ser arruinada pelo ataque do escaravelho, 

O escaravelho pode ser totalmente eliminado com Shell Dieldrex 15. 

A acção do Shell Dieldrex 15 é muito duradoura: 

O seu emprego é fácil, seguro e muito económico. 

Ao contrário de outros insecticidas o Shell Dieldrex 15 não transmite gosto ou cheiro 

às batatas. Mistura-se fácilmente com caldas cúpricas — não entope os pulverizadores. 

dieldrex-1h 
Para qualsquer esclarecimentos dirija-se à Secção Agrícola da 

Shell Portuguesa, S.A. RL. 

  

Pela Imprensa 
A Ordem 

Este brilhante semanário cató- 
lico do Porto comemorou agora 
45 anos de publicação. É” quase 
meio século de lutas e canseiras, 
e também de glórias e triunfos, ao 
serviço da Verdade e do Bem, da 
Igreja e da Pátria. Tem este jornal 
direito à gratidão de Portugal 
inteiro. 

Dirige-o o Dr. Alberto Pinheiro 
Torres, figura veneranda que sem- 
pre soube colocar os seus enormes 
talentos de escritor e jornalista 
católico na defesa intrépida dos 
mais nobres e justos ideais. 

O Correio do Vouga, batalha- 
dor modesto das mesmas causas, 
saúda o seu colega e faz votos 
sinceros pelas suas prosperidades. 

Sol da Bairrada 

Começou há pouco a publicação 
deste novo quinzenário, boletim 
interparoquial do concelho da Mea- 
lhada. 

E” dirigido pelo Padre Manuel 
de Almeida, um jovem sacerdote 
cheio de zelo, a quem felicitamos 
pela sua iniciativa, desejando que 
ela seja coroada dos mais assina- 
lados êxitos. 

O apostolado moderno não pode 
dispensar a Imprensa Católica, 
E' uma arma das mais poderosas 
e eficazes 

Os nossos votos são estes: que 
o SOL DA BAIRRADA ilumine, 
aquela e transforme todos aqueles 
a quem se dirige. 

  

A ÓPTICA 
  

Rápido e impecável aviamento de receiluário médico 

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO   
  

Angariadores 
DE 

Publicidade 

Trotar com a Agência de 
Publicidade Radiarte, L.” 

Rua de D. Jorge de Lencastre, 29 
ou Rua de Manuel Firmino, 15 

AVEIRO 

  

Ministério das Obras Púglicas 

Direcção Geral dos Edifícios - 

g Monumentos Nacionais 
Direcção dos Serviços de Conservação 

CONCURSO PUBLICO 
para arrematação da em- 
preitada de «AMPLIAÇÃO 
DA POUSADA DE SAN- 
TO ANTÔNIO DE SEREM 
— OBRAS COMPLEMEN- 
TARES» 

Faz-se público que às 15 
horas do dia 23 de Maio de 
1958 se procederá, na sede 
desta Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, ao concurso público 
acima designado. 

Base de licitação 89.850800 

Depósito provis. 2.246830 

O processo do concurso 
encontra-se patente na Di- 
-recção dos Serviços de Con- 
servação, em Lisboa, e na 
Direcção dos Edifícios do 
Centro, em Coimbra. 

Direcção Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacio- 
nais, em 5 de Maio de 1958. 

O Engenheiro Director-Geral, 

Henrique Gomes da Silva 

AGRADECIMENTO 
António Augusto de Mi- 

randa agradece, muito reco- 
nhecido, a todas as pessoas 
que se interessaram pelo seu 
estado, quer antes, quer du- 

rante o seu internamento na 
Casa de Saúde da Vera Cruz, 
quer posteriormente, em sua 
casa. 

Patenteia também a sua 
gratidão ao pessoal de enfer- 
magem e serviçal daquele 
estabelecimento hospitalar, 
pelo desvelo com que o tra- 
tou, bem como aos Ex.”'* Cli- 
nicos que intervieram na ope- 
ração a que ali foi submetido, 
a qual foi realizada sob a ele- 
vada competência do Sr. Dr. 
Nogueira de Lemos. 

Alguerubim, 5 de Meio 
de 1958. 

António Augusto de Miranda 
  

hernia 
Ptoses — Eventrações 

Nada tereis ainda feito 

de definitivo se não 

vos aconselhastes 

junto do especia- 
lista internacional 

Institut Herniaire de Lyon 
criador do moderno método 

' , 

Myoplastic - Kléber 
Ide pois verificar e no primeiro 
ensaio ficareis maravilhados. 

É gratuito. 

AVEIRO — Farmácia Morais Ca- 
lado - Rua de Coimbra 

Dia 14 de Maio 

VISEU — Farmáçia Vas — Rua 
Formosa, 103 

Dia 13 de Maio 

   



  

      

  

EOISAS 
o 

João Ninguém       

ATRADIÇÃO, 
A“FeIRA,, 
e O miLenário 

ECHOU a «Feira 
S de Março»! E na 

onda dos alvitres e 
sugestões para os 

festejos do milenário eu 
tenho a ousadia de sugerir 
que a Feira de Março não 
abra mais, que tenha sido 
este o último ano do «tra- 
dicional mercado», como 
se lhe costuma chamar... 

Já estou a ouvir os gri- 
tos indignados daqueles 
bairristas que defendem 
com unhas e dentes a tra- 
dação, chamando-me todos 
os nomes possíveis e ima- 
ginários, 

Mas eu explico o meu 
alvitre, com licença — ou 
sem licença mesmo — dos 
tradicionalistas lamurien- 
tos. 

Começarei por dizer que 
não gosto de confundir 
tradição com estagnação e 
que os tais quinhentos anos 
do «tradicional mercado» 
Já são de mais para que a 
Feira suporte o razão por 
que foi criada. 

Toda a gente sabe qual 
foi a função dos mercados 
e feiras e que, com as suas 
funções originais, deixa- 
ram, praticamente, de ter 
razões de existência. E a 
nossa velha Feira de Mar- 
ço está nesse caso, pois não 
tem razão para existir nos 
moldes em que teimam fa- 
sê-la reviver todos os anos. 

Que todos os bairristas 
e amigos de Aveiro se 
dêem ao trabalho de res- 
ponder, com isenção e sin- 
ceridade, a estas pergun- 
tas: 

— Comercialmente, não é 
a Feira uma simples con- 
corrência, sem nada de no- 
vidade ou interesse, ao co- 
mércio da cidade? 

— Sob o ponto de vista 
artístico ou etnográfico, 
tem qualquer interesse? 
Suponho que só se pode 

responder pela negativa, 
com sinceridade e isenção... 

Como diria Calino, a 
tradição começou, também, 
por não existir. Eu, mo-   

destamente, propunha que 
iniciássemos, nos festejos 
do milenário, uma tradi- 
ção nova, mesmo que não 
fosse para mais quinhen- 
tos anos, o que seria sinal 
de que os nossos descen- 
dentes não estagnariam 
tanto tempo, 

E substituíria a Feira 
de Março por um vivo, di- 
nâmico, atraente «Festival 
de Maio»! 

Devo dizer em abono da 
verdade que a ideia não é 
só minha e que já a ouvi 
defender, embura com ou- 
tros nomes ou formas, por 
muita . gente bairrista e 
bem intencionada. 

O «Festival de Maio» 
seria, de facto, um grande 
cartaz para Aveiro. Toda 
a gente saberia que vinha 
ver algo de novo e não uma 
feira como há muitas. 

Durante um certo pe- 
ríodo de tempo, a cidade 
engalada, mas sem o velho 
ar de arraial, receberia os 
visitantes com um sentido 
certo de turismo, com di- 
gnidade e elegância. 

Conforme já foi alvi- 
trado e muito bem, a meu 
ver, os pintores seriam con- 
vidados a vir «pintar 
dveiros e a expor as suas 
obras, sem pretensões a 
«salon». 

É mais: haveria concer- 
tos, recitais, provas des- 
portivas; os divertimentos 
teriam o seu lugar é as 
pistas de automóveis, os 
carrocéis, as barracas de 
farturas apareceriam tam- 
bém, f 

Todos os anos as indis- 
trias regionais e populares 
do distrito fariam a sua 
aparição sem grandezas, 
mas com sentido etnográ- 
fico; o trajo popular sur- 
giria em ranchos a pre- 
ceito, mesmo sem fitas de 
seda e pandeiretas. 

Todos os anos, no dia 
do feriddo da cidade-e in- 
tegrada no «Festivals, a 
procissão de Santa Joana 
sairia com todo o esplendor. 

Todos os anos as comis- 
sões de turismo e de cul. 
tura teriam realmente que 
Jazer, com verdadeiro pro- 
veito para o turista e para 
a elevação da cultura 
popular. 

Continuarei na próxima 
semana, se até lã não for 
morto por algum faça- 
nhudo defensor do «nosso 
velho e tradicional mer- 
cado», 

JOÃO NINGUÉM     

  

SECÇÃO DIRIGIDA POR M ANUEL DE CASTRO 

FARLE BOL: 
Principiou a 2.º fase do Nacional da II Divisão 

  

No último domingo inici 
nato Nacional da III Divisão 

ou-se a 24 fase do Campeo- 
, sendo os resultados do grupo 1 da Zona Norte os seguintes: 

SP. FAFE — BEIRA-MAR. . . o-2 
OLIVEIRENSE — ACADEMICO . 2-0 

Não resta dúvida nenhuma que o melhor resultado conseguido foi o do Beira-Mar em Fafe, onde deixou es- plendida impressão, 

A Oliveirense bateu o Ac 
resultado, o qual foi conse 

adémico do Porto por igual 
guido no primeiro quarto de hora do encontro, período em que a Oliveirense empre- gou uma arma que desorientou o adversário-a velocidade. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Jd. VE D EC; 

BeiraiMar , 1 10020 a 
Oliveirense. 1 1r 0 0 202 
Académico. 1 001 o2ãgo 
Sp.Fafe. ,. 1 0 o1rozo 

  

7 EALIZOU-SE na pas- 
eos sada segunda-fei- 

— 4 ra, dia 5, no Tea- 
CAN tro Aveirense, o 

( anunciado sarau 
de beneficência em favor do 
LAR DA PROVIDÊNCIA DA GA- 
FANHA NA NAZARÉ, com a 
colaboração do Orfeão Misto 
da Universidade de Coimbra. 

O espectáculo decorreu 
com todo o brilho. 

Depois de a gentil madri- 
nha do Orfeão ter colocado 
uma fita comemorativa da acto, 
fez a apresentação o advoga- 

A FESTA DE SANTA JOANA 
realiza-se no próximo dia IS 

  

Amanhã, efectuar-se-ão 
os seguintes fogos: 

Beira - Mar — Oliveirense 

Académico — Sp. de Fafe 

Sporting Clube de Fafe, Q 
Sport Clube Beira- Mar, 2 

RELATO DE ———..—. 

    DOMINGOS RODRIGUES ———! 

No campo de S. Jorge e sob a direcção do sr. Eduardo Neves, de Viseu, os grupos alinharam: 
Sp. Fafe — Oscar; M, Alves, Mota e Baltazar; Ferreira e Rates ; 

Mário, Berna, Fernandes, Nelo e Zeca, ) 
Beira Mar — Norberto; Canha, 

Liberal e Piteira; Nelito e Apoli- nário; Raimundo, Bagorro, Correia, Melão e Coutinho. 

Aos 30 minutos da primeira parte, Correia aproveita muito bem 
um centro da direita e à boca das 
redes faz o golo inicial. Nos últi- 
mos minutos da segunda parte, o 
mesmo Correia rematou vitoriosa- 
mente um centro de Raimundo que correu com a bola quase meio 
campo. 

Só quem viu a primeira parte 
do jogo pode dizer do que é capaz a equipa do clube da cidade, O 

— Conlinua na página 7 

O ORFEÃO MISTO 
DE 

  

do desta cidade sr. Dr. Fer- 
nando de Oliveira, que evo- 
cou a história daquela insti- 
tuição de caridade e agrade- 
ceu a colaboração do Orfeão 
e dos presentes para tão no- 
tável obra, 

Pelo Orfeão agradeceu o 
seu ilustre maestro, Dr. Raposo 
Marques, glosando a parte fi- 
nal do discurso do sr, Dr. Fer- 
nando de Oliveira. 

Imediatamente se iniciou a 
brilhante actuação do Orfeão 
Misto, que cantou números de 
pleno agrado, largamente 
aplaudidos. 

E o espectáculo continuou 
com um saboroso e engraça- 
do acto de variedades e cul- 
minou com a tradicional sere- 
nata de Coimbra, igualmente 
aplaudida com vibração pela 
numerosa e selecta assistência. 

Assim deu o LAR DA PRO- 
VIDÊNCIA DA GAFANHA DA 
NAZARE mais um passo firme 
na sua luminosa jornada, que 
está a merecer o amparo das 
entidades oficiais e o carinho 
de todos os que se debruçam 

COTMBRA 

cantou em ÃÀAveiro 

sobre a sua recente mas já 
notável história. 

Publicamos a seguir, na Ín- 
tegra, o discurso do sr. Dr. 
Fernando de Oliveira : 

SENHORAS 

E SENHORES: 

No mundo de feros materialis- 
mo em que vivemos ainda há lugar 
para instituições que desinteressa- 
damente cultivam o mandamento 
«ama o próximo como q ti mes- 
mo», que deveria ser o figurino de 
toda a vida sorial. 

Estão V. Ex:s perante dois ca- 
sos mudelo de amor do próximo, 
letreiros berrantes a chamar-nos à 
realidade insuperável do pensa- 
mento cristão, condensado em 10 
fórmulas que, volvidos 20 séculos, 
conservam toda a sua vitalidade 
de máxima suprema. não obstante & tentativa vã de sábios e filóso- 
fos os mais distintos para a subs- 
tituirem. 

E a fórmula suprema tem sai- 
do incólume de todos os duros ata- 
ques precisamente porque constitui 
um valor espirstual. 

É o espirito, meus senhores, não 
é permedvel à matéria, 

Instituições como estas são a 
denúncia da sua existência e, mais 

— Continua na página q — 
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